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Aos Soldados Portugueses 

que erguem tão alto a bandeira gloriosa da Pátria, 

para que saibam o que aos seus filhos ensi- 
namos da hora em que mais uma vez a 
nossa raça cumpriu o seu nobre destino. 



Imprensa I.ibanio da Silva — Travessa do Fala Só, 24 



Guerras passadas 

Meus queridos pequenos 

Há precisamente vinte anos que eu, reconhecendo 
como era triste a vida das crianças portuguesas, que 
aprendiam a ler e não tinham lindas histórias que lhes 
dessem gosto pela leitura, comecei a contar a vossos 
pais os contos de maravilha, que o povo tinha conser- 
vado de memória e as mamãs e as avósinhas iam re- 
petindo em tempos idos, e as criadas nos iam também 
ensinando. 

Eles vos dirão, os vossos pais e as vossas mães e as 
bôas tias, que hoje são quási umas senhoras, que por 
sua vez cuidam de ter outra casa e outra família, o 
que foi para as suas almas pequeninas a alegria radiosa 
desse acontecimento, que pareceu insignificante para 
os velhos rabujentos e para os novos pretensiosos e 
encheu de alegria toda uma geração, que são hoje os 
filhos do meu espírito, como vós, meus queridos peque- 
nos, sois os netinhos que muito estimo. 

Mas o tempo de vossos pais era de paz e por isso 
eles foram, na sua infância, mais felizes do que vós, 
que não ouvis senão falar em guerras e tribulações, em 
lutas, em desastres, incêndios e naufrágios. 

Nunca o género humano tem estado completamente 



em paz, mas quando as guerras são muito longe, muito 
longe, os seus ecos chegam aos nossos ouvidos com a 
mesma fé com que recontamosas histórias do Homem 
da Móca ou da Princesa da Áustria. 

Quando eu nasci falava se ainda da guerra da Cri- 
mea e do México e da infeliz Polónia, retalhada e di- 
vidida entre três grandes nações, cheias de força e de 
ambição, e tinha apenas acabado a de 1870, chamada 
franco-prussiana. 

Os ecçs ainda repetiam os horrores, as fomes, as 
barbaridades e as destruições resultantes dessa luta, 
em que o generoso povo francês ficara esmagado pela 
bruta gente da Alemanha. 

Quando eu era pequenina ainda conheci alguns ve- 
lhinhos, muito velhos, corcovados e trémulos, que me 
contavam com pavor as histórias tristes da invasão 
francesa e das guerras do tempo de Napoleão. 

Mas essas histórias e êsses pavores vinham de muito 
longe, de muitos anos atrás; porque já fazia mais de 
meio século que tínhamos vencido os exércitos do Im- 
perador nas grandes batalhas do Buçaco, da Roliça, 
do Vimeiro e nas linhas de Torres, ajudados pelos nos- 
sos amigos ingleses. Os generais de França tinham 
voltado para as suas terras com os seus soldados, e a 
pouco e pouco os incêndios tinham-se apagado, as ruí- 
nas reparado e a terra voltara a florir e a produzir 
pão. 

Bonaparte, finalmente derrotado numa grande bata- 
lha, chamada de Waterloo, foi mandado para a ilha 
de Santa Helena, como o Kaiser foi vencido e será 
mandado para onde não possa fazer mal. 

Essas histórias eram para nós narrações de tanto en- 
tusiasmo e tanta maravilha como os lindos contos da 
Maria das Silvas e da Br anca-Flor, que afinal sempre 
conseguem a paz e a felicidade, tendo sofrido inúme- 
ros desastres e tristezas, que pareciam sem remédio. 

Depois, mais tarde, aprendemos nos livros, nos jor- 
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nais e nos discursos e lições dos nossos amigos, que 
já andavam na luta da vida, o que foi a guerra heróica 
da Itália para se unir num povo só, como fora outrora, 
e como hoje, felizmente, está. 

Estremecíamos de entusiasmo quando pensávamos 
nesse herói tão generoso e valente, que se chamava 
Garibaldi, casado com uma brasileira, que o mesmo 
é dizer uma quási irmã nossa, chamada Anita, que o 
acompanhou até ao fim, como uma heroína da lenda. 

Como se fôsse um Principe Imaginário víamo-lo 
atravessar a terra cheia de sol, que é a nossa irmã 
Itália, com a sua larga camisola vermelha e a sua es- 
pada invencível, seguido pelos seus companheiros, o 
rei Vítor Manuel, seu irmão de armas, e os grandes 
amigos da Pátria e da Liberdade. 

Soubemos, depois, de guerras muito tristes que a 
Itália teve na Abissínia: outras que houve na Africa, 
de que os nossos soldados voltaram vitoriosos, tendo 
dominado muitos chefes de tribos rebeldes e trazendo, 
prisioneiro, um dos que tinha maior prestígio entre a 
sua gente. « 

Os grandes povos como nós—porque, embora pessoas 
ignorantes e malévolas vos digam que somos pequenos 
e fracos, não o deveis acreditar -pois os grandes povos 
colonizadores, como nós, sempre, mais ou menos, têm 
os seus soldados preparados para a defesa da terra, 
que, embora seja de colónias, não deixa de ser um bo- 
cado da nossa Pátria. Onde outrora os cidadãos de 
Roma fundavam uma colónia, era ali a terra sagrada 
da Pátria: do mesmo modo nós, portugueses, seus le- 
gítimos continuadores, na obra de civilização e comu- 
nhão de todos os povos, temos uma enorme Pátria es- 
palhada pelo mundo, e em toda % parte em que flutue 
a bandeira, que é o seu símbolo sagrado, essa é a 
nossa terra. È como nós temos sempre guerras colo- 
niais para manter e defender a herança dos nossos 
avós, que é a garantia da riqueza e do bem-estar fu. 
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turo, o nosso exército tem aí uma escola de energia 
que nos torna soldados de valor, entre os primeiros. 

Quási todos os homens válidos de Portugal têm pas- 
sado pelas nossas colónias em serviço militar, e muitos 
se têm distinguido bravamente comportando-se como é 
da honra e fama da nossa raça. Muitos têm morrido 
heroicamente, outros têm voltado com a certeza de que 
Portugal foi uma grande nação, mas ainda maior será 
quando fizer das suas colónias tudo quanto podem ser 
e quanto lhe garantem a heroicidade, a energia e pa- 
ciência dos seus valentes soldados. 

No serviço militar das colónias sofre-se muito, por- 
que tudo se junta e concorre para aumentar essa luta 
e êsse sofrimento: o clima que produz terríveis doen- 
ças; as grandes distâncias, sem estradas nem comuni- 
cações, a falta de água, a maldade e crueldade do ini- 
migo, que não conhece leis de guerra; a falta de notí- 
cias e muitas vezes até de alimento, pelas dificuldades 
de abastecer as tropas em campanha, a,través do mato, 
rodeados de todos os perigos. 

Mas por isso os nossos soldados, habituados a todos 
os encomodos vão para onde os mandam, sem relutância, 
antes como uma serenidade diante do perigo que a to- 
dos admira, tornando o nosso exército um dos melho- 
res do mundo. 

A Çrança também durante êste último meio século 
teve guerras na Africa e na Asia, sem falarmos em 
Marrocos, em que não acabam nunca, apesar do con- 
tinuado esforço da Espanha para vencer os seus inimi- 
gos de tanto tempo. Também a nossa vizinha viu di- 
minuído o seu território quando a Cuba e as Filipinas 
se tornaram independentes, auxiliadas por fim, pelos 
Estados-Unidos. 

A China e o Japão encolorizaram-se e tiveram entre 
si uma terrível luta. O Transvaal revoltou-se contra a 
Inglaterra, muita gente morrendo dum lado e doutro 
até que chegaram a fazer as pazes e ficaram amigos, 
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como têm dado agora uma prova, no auxílio prestado 
por este povo à mãe Pátria. 

A Rússia também entrou em guerra com o Japão, e 
durante bastante tempo a luta foi muito violenta. A 
Itália defendeu brilhantemente o predomínio europeu 
contra os turcos, e da mesma forma os povos balcâni- 
cos se bateram com violência pela defesa da liberdade 
e da independência contra a opressão asiática. 

Por tudo isto, que muito por alto lhes digo, já os me- 
ninos ficam sabendo que sempre, mais ou menos, tem 
havido guerras no mundo. 

Mas de todas estas de que vos falo e de muitas que 
haveis de conhecer da história, as consequências não 
têm sido tão tristes como agora, porque a luta se limi- 
tou aos países beligerantes e a maior parte delas se 
passaram tão longe de nós, que só sabemos que exis- 
tem porque há telegrafo que nos dá as notícias e jor- 
nais em que vêm publicadas. 

Quando mesmo os soldados de cada pais nelas to- 
mavam parte, eram só êles que decidiam da vitória, e 
a vida das nações não se perturbava e baralhava com- 

• pletamente, como sucede com esta monstruosa guerra 
de que os alemães são os únicos responsáveis, porque 
êles a queriam e se prepararam para ela durante cem 
anos, com a idea fixa de dominar o mundo e mandar 
em todas as nações. 

Entre os grandes países directamente comprometidos 
na luta devemos também contar o Brasil, que é bem 
nosso filho pela origem da sua fundação histórica, da 
sua língua e da sua gente, e nosso irmão pelo senti- 
mento que nas grandes ocasiões sempre nos une. 

O Brasil antes de entrar como beligerante sofreu os 
ataques dessa gente orgulhosa e bruta, que afundou 
muitos dos seus navios, tendo necessidade de defender 
da cobiça germânica três dos seus Estados, onde êles 
entraram como colonos e queriam sair como senhores. 

Custa-nos muito ver sofrer os outros povos amigos 
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e irmãos, mas devemos ficar satisfeitos vendo nesta 
hora de perigo como todos se ligam contra o inimigo 
comum, tal qual como os membros duma família, ou 
duma nação, que, embora se não entendam em peque- 
nas coisas sem importância, perante a grandeza do pe- 
rigo comum todos se unem para o conjurar. 

A história desta guerra tem sido contada a todos, e 
de muitas formas diversas, consoante as pessoas que 
a dizem e os ouvidos que as escutam. Ora eu, meus 
amiguinhos, entendo que vós fazeis parte da nação 
portuguesa, tal qual as pessoas crescidas, e deveis as- 
sim conhecer bem a origem do mal e avaliar da jus- 
tiça da nossa causa. E já que vos tenho contado tantas 
histórias de fadas e princesas, de olharapos e demó- 
nios malfazejos, e outras de casos da vida, que ajudam 
a instruir e a educar o coração, também desejo tomar 
o encargo de vos explicar o que se passou, para che- 
garmos às horas angustiosas que a humanidade sofreu, 
até que chegasse a hora da vitoria, por que todos an- 
siávamos. 

Penso que devo estar perto do vosso coração para 
bem me fazer compreender da vossa inteligência, dan- 
do-vos elementos para mais tarde poderdes avaliar, 
com bem clara razão, as horas minguadas que passa- 
ram pela vossa infância e a muitos terão deixado sem 
o carinhoso amparo e direcção dos pais, mortos na de- 
fesa do nome português e pela honra da Pátria. 

i 



Antes da guerra 

Apesar destas guerras de que vos falei, que foram 
todas por assim dizer parciais, o mundo podia consi- 
derar-se em paz, todos os povos lutando e trabalhando 
no campo da sciência, da indústria, da arte e do co- 
mércio, pela civilização e pelo progresso. 

A França não queria ouvir falar em guerras e sobres- 
saltos, refeita à custa de muito trabalho e muita inteli- 
gência do abalo e perdas que sofrera em 1870. Em- 
bora tivesse ficado sem duas lindas e opulentas pro- 
víncias, a Alsácia e a Lorena, e de ter pago uma forte 
indemnização de guerra, estava muito rica e cheia dq 
grandes projectos e ideas que só podem progredir e 
desenvolver-se com a paz. E certo que o coração dos 
patriotas sangrava lembrando essa parte da linda terra 
da França, arrancada pela fôrça e pela traição ao corpo 
f;eral do país: mas quando alguma voz se levantava a 
embrar a afronta, logo o maior numero abafava o pro- 

testo, porque a França queria a paz, acima de tudo. 
E verdade que ela mantinha um grande exército 

permanente e gastava largas somas para o sustentar e 
armar, mas essa prevenção era só motivada pela amea- 
ça constante que a Alemanha fazia, não cessando de 
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se armar e de se dispor para a guerra, tudo sacrifi- 
cando à sua loucura orgulhosa e dominadora. 

A Inglaterra, que é o mais rico e mais forte país do 
mundo, porque, embora na Europa se componha somente 
de duas ilhas, só a cidade de Londres tem mais habi- 
tantes de que muitos países independentes, possuindo 
além disso o império da índia, colónias na América e 
na Oceânia e Ásia e a sua supremacia nos mares, nem 
por sombras pensava em se meter em guerras e aven- 
turas perigosas. 

íQue interesse podia ela ter em o fazer? Nenhum, 
claramente se vê. Os alemães que se sentem esmaga- 
dos pela responsabilidade deste grande crime, de que 
os homens do futuro lhes hao-de pedir contas, querem 
atribuir à Inglaterra a responsabilidade do mal; mas 
ninguém os acredita, pois era como se uma pessoa 
muito rica deitasse fogo às suas searas para que ardes- 
sem as do vizinho, abrisse os seus cofres para que os 
ladrões roubassem o sócio, arrancassem as vinhas para 
que os outros ficassem pobres, matasse a sua gente 
para que os mais não tivessem braços para a cultura. 
A Inglaterra não quere mais domínios, bastando lhe o 
que tem e o respeito e consideração de todo o mundo. 
O que deseja é trabalhar e enriquecer o seu povo pela 
indústria e pdlo comércio, i Que interêsse tinha ela em 
fazer desencadear este temporal medonho, que ameaça 
o mundo inteiro? Dizem os nossos inimigos que temia 
a concorrência comercial da Alemanha, e por isso fez 
a intriga que provocou a guerra; mas isso é uma falsi- 
dade, porque a Inglaterra, senhora de tanta riqueza e 
forte pela inteligência e pelo trabalho do seu povo, se 
verdadeiramente quisesse prejudicar o comércio alemão 
tinha-o feito em todo o mundo, usando de meios co- 
merciais e financeiros, sem necessitar sacrificar-se com 
uma guerra destas. E isto é tão verdade quanto é certo 
a Inglaterra estar completamente desprevenida quando 
começou a guerra. A sua marinha é a maior do mundo 
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e o seu patriotismo é de tal ordem que, tendo perdido 
a vida desde o princípio da guerra 12:000 marinheiros 
britânicos, nem um único oficial ou simples marinheiro 
faltou aos seus deveres ao chegar a hora da partida. 
O esforço realizado pelo povo inglês durante esta 
guerra, no respeitante à marinha, tanto faz de guerra, 
como mercante, não tem paralelo no mundo. Basta di- 
zer que, em quatro anos de guerra, não deixou de 
construir e armar navios, não deixou de navegar, não 
deixou de transportar tropas e abastecer-se e aos seus 
aliados. A Alemanha teve de confessar-se derrotada, 
não só em terra mas muito antes no mar, contentando- 
se só em praticar crimes inúteis. 

O seu exército de terra era, em 1914, tão pequeno 
que ninguém supõe que ela se estivesse preparando 
para uma luta destas. Ao começar a guerra esse exér- 
cito compunha-se de meio milhão de soldados, e todos 
voluntários. Isto é : não tinha como nós, como a Fran- 
ça, como a Itália, e especialmente como a Alemanha, 
o serviço militar obrigatório, de modo que os soldados 
faziam o serviço como um outro qualquer emprego, 
e não com aquele entusiasmo de quem cumpre o de- 
ver que a Pátria reclama. 

Não poderiam assim levar ao campo da luta mais de 
cento e cincoenla mil homens. Foi com isso que a Alema- 
nha contou, quando o seu imperador se referia des- 
denhosamente ao exército britânico. Mas a Inglaterra 
tem uma varinha de condão que faz como que sair do 
solo a fôrça invencível das nações: que é a consciência 
individual do dever e o orgulho pátrio. Eis porque êsse 
pequeno exército, que os alemães ridicularizavam, de 
cima da sua fôrça e disciplina mecânica, se converteu 
num formidável exército de cinco milhões de homens, 
sendo três milhões de voluntários, que espontâneamente 
correram a defender a honra e o interesse da Pátria, 
pondo de parte todas as outras preocupações indivi- 
duais. E o que mais depõe a favor da nossa aliada 
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é ver como todas as suas colonias se pozeram ao seu lado, 
apesar do muito que fervilhou a intriga germânica para 
os afastar da metrópole, e até para os revoltar. Isto só 
prova que o govêrno britânico é liberal e tolerante, 
respeitando os interesses e tradições dos diversos po- 
vos que formam o seu imenso império. As mulheres 
inglesas compreenderam tão bem o seu dever cívico, 
que bem se pode dizer que atrás desse monstruoso 
exército se ergueu espontâneamente outro, não inferior, 
mobilizando para o trabalho e para o grande auxílio 
aos combatentes as mulheres de todas as classes da 
nação inglesa. 

A agricultura continuou a produzir, ou melhor, pro- 
duz mais do que antes da guerra. As indústrias não 
pararam e os serviços públicos, especialmente os da 
instrução e os de saúde, desenvolveram-se extraordiná- 
riamente. As inglesas mostram, neste momento, como 
homens e mulheres são, perante a Natureza que os fez 
as partes componentes do género humano, iguais pela 
alma, pelo coração e pelo sentimento de defêsa da 
raça. 

E ainda atrás destes dois grandes exércitos, que o 
amor e respeito pela Pátria fizeram aparecer na oca- 
sião precisa, um outro ainda se mobilizou, cheio de 
graça e de esperança para o futuro, o das crianças! 
Desde a mais tenra idade até serem reclamadas para 
o_ serviço obrigatório as crianças inglesas têm lutado, 
não com a fôrça física que ainda não têm, mas com a 
imensa fôrça dos seus corações de patriotas. E assim 
o povo inglês, como um só coração, se levantou pela 
defesa da sua Pátria, ameaçada pelo imperialismo 
alemão. 

E se a Inglaterra se não pode acusar de promover o 
conflito muito menos a Rússia, pois que havia ainda 
pouco se livrara da guerra russo japonesa dos prejuí- 
zos da qual não estava ainda refeita, sem falar do que 
também sofrera com fracas compensações na última 



questão dos povos balcânicos, quási todos de raça esla- 
va, como ela, lutando por se libertarem, da tirania 
turca, fortalecida pela Alemanha e pela Áustria. Foi 
no emtanto pela Kússia que veio o rastilho que incen- 
diou o mundo, como agora veio a grande traição aos 
aliados com a paz separada entre ela e a Alemanha, 
que é um facto que para sempre desonraria um povo, 
se todos não soubessem que às vezes os crimes são 
feitos pelos traidores em nome duma nação, que está 
em estado moral e material de não julgar nem se res- 
ponsabilizar pelo que faz. 

E aqui têm os meus amigos como se vê bem que 
foram a Alemanha e a sua aliada Austria as únicas 
responsáveis de se terem lançado as nações numa luta 
destas, em que toda a humanidade por largo tempo há 
de sofrer, atrasando-se a civilização e o progresso. 

A guerra a que assistimos é a maior que no mun- 
do tem havido, pois se de princípio somente seis fia- 
ções estavam comprometidas nela porfim se pode cna- 
mar mundial, pois que bem poucos foram os povos 
verdadeiramente neutros. 

£ E quem pode ser neutro diante duma barbaridade 
destas ?! 

Ser neutro é ser criminoso, ser neutro é ser coni- 
vente no grande crime social que a Alemanha, pelo seu 
desmedido orgulho e a sua louca ambição, perante a 
justiça social cometeu. 



Origens da guerra 

Acabo de vos dizer que foi o orgulho e a ambição 
do povo alemão que desencadeou o temporal, de que 
êle há-de sofrer, para seu castigo, o maior pêso. Mas 
é preciso que vos explique bem estas palavras, para 
que nenhuma dúvida possais ter mais tarde, quando 
os filhos dos vossos filhos, felizmente afastados de 
tanta dor, vos preguntarem como nos encontramos 
com honra, mais uma vez combatendo pela defesa do 
direito e da justiça, ao lado dos povos que defendem 
a civilização latina. 

Têm se dado muitos pretextos para explicar a ori- 
gem da guerra, mas a verdade é que a sua causa foi a 
idea que meteram na cabeça do povo alemão, para 
isso educado desde criancinha nas escolas, de que va- 
lia mais de que todos os outros povos do mundo e 
que era, portanto, a êle, que competia dominar e diri- 
gir a humanidade. 

Há cem anos ainda a Alemanha e a Austria estavam 
divididas em muitos e pequenos Estados, que trata- 
vam de se governar e progrediam sem a ambição do 
mando e do domínio, que está na massa do sangue de 
algumas das suas raças, como a prussiana, por exem- 



i3 

pio. Há cem anos sofreram derrotas formidáveis, 
sendo a vitória dos ingleses em Waterloo, contra o im- 
perialismo conquistador de Napoleão, que os libertou 
e lhes deu alma para se prepararem para a hora ter- 
rível de hoje. 

O Kaiser e o seu partido militar puderam fazer as 
maldades, traições e violências de que tereis notícia, 
porque o povo alemão, em geral, estava convencido, e 
talvez ainda hoje o esteja, de -que o interesse e a gló- 
ria da maior Alemanha, dominadora e dirigente, podiam 
ser aceitos por todos os outros povos. Aaui já se vê 
bem a sua loucura, porque é impossível haver no 
mundo povos ou indivíduos conscientes que voluntá- 
riamente se sujeitem ao domínio de outros, convenci- 
dos da sua superioridade, desprezando tudo quanto 
directamente lhes não pertença. Esmagar os outros 
povos para só por si dominar e progredir, demais a 
mais quando os caracteres são diversos e os ideais 
opostos, é o impossível. 

E uma cousa tão contra a Natureza que nunca isto 
se viu, nem mesmo dentro das famílias e da gente da 
mesma raça, quanto mais com povos que pensam e 
sentem de tão diversas maneiras. 

Todos são muito bons, mas cada um em sua casa e 
dirigindo-se como entender, pois o que para uns po- 
vos parece um mal é para os outros um bem, estando 
de harmonia com a sua maneira de sentir e pensar, 
com as tradições do passado e com o caminho que no 
futuro o espera. 

O povo alemão, já o vinha dizendo nos seus livros 
e por todas as formas ao seu alcance, julgava-se des- 
tinado a mandar e dirigir os destinos da humanidade. 
E se havia gente com tão poucos sentimentos, tão in- 
ferior se julgando que não se indignava com essa pre- 
tensão, todos os que tinham a consciência da sua pró- 
pria dignidade sentiam-se vexados cóm essa propagan- 
da, que êles tinham conglobado numa única frase, 



'4 

que diz toda a sua loucura: «A Alemanha acima de 
tudo». • 

Deviam compreender que os outros povos tinham o 
direito, e até o dever, de lhes responder da mesma 
forma: E assim, nós, desde que êles lançaram êsse 
desejo ao mundo, também lhes devíamos responder da 
mesma lorma : «Portugal acima de tudo». E da mesma 
maneira a França, a Inglaterra e os outros povos, 
quando afinal cada um dentro de si próprio e das suas 
qualidades, e até defeitos, vale tanto como os outros. 

Convencidos, pois, de que estavam senhores da terra, 
não se contentaram em ter o comércio quási todo em 
seu poder, ter desenvolvido a indústria, ter uma 
enorme marinha mercante, ver os seus sábios escuta- 
dos, os seus artistas aceitos e aclamados por todos os 
outros povos, que acreditavam na sua aparente simpli- 
cidade. Não! Isso não era bastante para os seus ins- 
tintos dominadores; e então não pararam mais no 
aumento do seu exército e da sua marinha de guerra, 
tudo sacrificando a essa força com que julgavam po- 
der esmagar todas as outras nações. 

É bem certo o ditado que o povo repete : — «Deus des- 
vaira os que quer perder» — porque na verdade a Ale- 
manha teve um pensamento de loucura, e apesar dos 
seus muitos sábios não viu que nunca houve no mundo 
um povo que conseguisse dominar e vencer todos os 
outros, sendo sempre esmagado na sua maior loucura. 

Mas voltemos á historia dos factos, tal como se pas- 
saram, até chegarmos à guerra em que hoje tomamos 
parte. Estava pois a Alemanha armada e forte, con- 
vencida de que nenhuma resistência seria possível 
contra o poder dos seus exércitos. Fingindo querer a 
paz armava-se e minava todas as outras nações, espa- 
lhando por todo o mundo uma nuvem de espiões, ho- 
mens e mulheres de todas as classes, que se encarre- 
gavam de promover intrigas e malquerenças, fazendo 
o possível por que todas as outras nações se desarmas- 



sem, desprevenissem e se enfraquecessem em lutas de 
palavras e de sentimentos, que cegam o entendimento 
e não deixam ver o perigo que se avizinha. Por umas 
poucas de vezes esteve iminente a guerra, mas a pru- 
dência das outras nações, e especialmeute da Ingla- 
terra, afastou o conflito. As pessoas que pensam e 
percebem as cousas de alto há muito que viam aproxi- 
mar-se a guerra, mas nada podiam fazer senão aconse- 
lhar prudência e a defesa contra as manifestas intenções 
que o imperialismo militarista da Alemanha deixavam 
perceber. Mas como os povos não queriam a guerra, não 
acreditavam que ela pudesse vir, com todos os seufc 
horrores e uma violência ainda não experimentada. 

A Prússia, preparando-se para esmagar a França 
desde a queda de Napoleão, conseguiu unir tòdos os 
Estados germânicos e tornar se uma forte e grande 
nação, vencendo em 1870, como já se disse, a guerra 
franco-prussiana. Foi então que anexou a Alsácia e a 
Lorena, querendo convencer toda a gente de que era 
justo êsse acto, porque em tempos passados aquelas 
duas províncias estavam juntas ao império. Parecia 
não se lembrar que após a guerra dos trinta anos elas 
tinham sido entregues à França por um tratado que 
durava havia dois séculos. Se essas províncias quises- 
sem ser alemãs não havia que dizer; mas como elas 
eram francesas, de alma e coração, foi uma violência 
revoltante, não havendo crime maior do que o de que- 
rer ligar qualquer pessoa ou qualquer povo àqueles 
cuja companhia não é voluntáriamente escolhida. 

Estavam pois as cousas neste ponto, vendo-se muito 
bem que ela procurava um pretexto para impelir os 
seus exércitos para a luta, porque já os não podia con- 
ter mais numa paz ruinosa. De dia para dia lhe 
era mais difícil mantê-los e conservá-los debaixo 
da pressão duma disciplina dispendiosa, aguardando a 
hora em que pudesse atirar para cima dos outros po- 
vos indefesos essa alcatéia de lobos embravecidos. 
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Unindo-se à Austria, fizera dela a sua cega coopera- 
dora, empurrando-a sempre que pretendia recuar ou 
não secundar o seu sonho de domínio e ambição. 

Haveis de saber que êste pais era também um grande 
império, que linha sob o seu domínio povos que não são 
da sua raça e odeavam o seu govêrno, mas não tinham 
conseguido libertar-se do jugo que os asfixiava, tais 
como a Hungria, parte da Polónia, a Galícia, a Bós- 
nia, parte da Itália c outros. 

O imperador Guilherme II tinha na sua mão o da 
Austria, Francisco José — um velho odioso pelo mal 
que em toda a sua vida fez e mandou fazer. As sen- 
tenças de morte que assinou durante o seu longo rei- 
nado eram suficiente motivo para ser odiado e despre- 
zado de todos, se a Humanidade não fôsse tão gene- 
rosa e tolerante para os maus quando se encontram 
como senhores. Ninguém de razão clara pode com- 
preender que entre seres humanos uns nasçam a man- 
dar, sem merecimentos para isso, e outros a obedecer, 
tendo merecimentos para dirigir, só porque os pais e 
avós obedeciam! Mas assim sucede nos povos que 
têm privilégios que se herdam como propriedades, 
sem merecimentos que os justifiquem. 

Nós, felizmente, que reflectimos as qualidades e os 
costumes dos grandes povos cultos do passado, que fo- 
ram os gregos e os romanos, não compreendemos bem 
esta maneira de pensar dos germânicos, visto que en- 
tre nós a aristocracia quere dizer o que a origem da 
sua palavra grega representa — a escolha dos melho- 
res—; dos melhores, dos que se mostraram por qual- 
quer motivo superiores aos outros, tanto faz pela inte- 
ligência, pela íorça, como pelo trabalho que consegue 
juntar fortuna. Mas nenhuma importância têm os filhos 
se não souberem conservar o nome herdado. O mesmo 
não sucede na Austria, principalmente, onde a aristo- 
cracia hereditária é uma força que se não pode vencer, e 
do povo ninguém sabe o que é nem o que sente e pensa. 



"V 

Causas da guerra 

A causa mais imediata de se romperem os diques 
morais que mantinham os povos numa aparente paz foi 
o assassinato do príncipe Fernando e de sua mulher, 
herdeiro do trono da Austria, que estavam em Sara- 
jevo, capital da Bósnia, numa visita oficial. 

Ora a Bósnia é um dos países que a Austria violen- 
tamente dominara, mas que se não resignava a viver 
nesse estado, sempre vexante para uma raça livre. 

Tanto a Bósnia como a Sérvia são de raça eslava e 
não podem esquecer o agravo que a Austria lhes fez 
anexando-as como províncias do império, em vez de as 
ter como países federados, como foram durante trinta 
anos. 

Estes dois países, perfeitamente separados da Aus- 
tria pelo rio Save, são irmãos pela raça, pela história 
e pela religião. Tendo sido durante séculos dominados 
pelos turcos nunca se deram por vencidos, mantendo 
as suas qualidades de carácter e detestando os seus 
opressores. 

Quando, em 1879, houve a chamada guerra russo- 
-turca, em que os segundos ficaram vencidos, foram 
arrancadas ao poder inimigo a Sérvia e a Bósnia. 

2 
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Mas, emquanto à Sérvia se dava autonomia, com go- 
verno e rei próprios, a pobre Bósnia encontrou-se, pela 
força da política, federada e protegida pela Austria, o 
que, se era um pouco de alívio aos seus males, não era 
Rorêm o que representava a sua ardente aspiração. 

Ias é que às vezes dá-se com os povos e com os in- 
divíduos o que a fábula da «Ovelha e o Lôbo» conta: 
que ao meter-se, a pobre, a negociar com inimigos 
mais fortes e sem escrúpulos, ficou sem lã e até sem 
vida. | 

A Sérvia e a Bósnia, porque tudo as liga para um 
mesmo destino, queriam formar uma única nação; se- 
pará las íoi a primeira violência da Austria, mas, não 
se contentando com isso, de dia para dia preparava as 
suas coisas e manejava no sentido de arrancar à Sér- 
via a liberdade e autonomia, apesar da sua acção glo- 
riosa na última guerra dos Balcans. 

I Quem pode, pois, estranhar o descontentamento dos 
dois valentes povos contra a tirânica influência do im- 
pério austríaco, mandatário da politica alemã ? 

Deu-se o assassinato do herdeiro do trono da Aus- 
tria e o da sua mulher na sua visita a Sarajevo e ime- 
diatamente foi acusada a Sérvia dêsse crime, sem na- 
da se ter averiguado, sem mesmo se querer saber de 
provas. Mais pareceu às pessoas, que de fora analisavam 
os factos, que esse episódio era um golpe de teatro, só 
aproveitando à intriga dos impérios centrais, que que- 
riam absolutamente desencadear a guerra. 

Senão, vejamos: o governo austríaco instaurou um 
inquérito particular, imediatamente, sôbre a origem do 
crime, e dez dias depois declarava que o trama fôra 
urdido na Sérvia e os assassinos auxiliados por funcio- 
nários públicos. 

Esta extraordinária afirmação era seguida logo duma 
nota datada de 23 de Julho, isto é, menos de um mês 
depois do atentado que fôra a 28 de Junho, exigindo 
entre outras coisas vexantes e inaceitáveis:—que os 
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oficiais sérvios mais patriotas fossem demitidos do exér- 
cito e que seriam funcionários austríacos encarregados 
de manter a ordem e julgar os acontecimentos. Para 
tornar ainda mais odiosas estas exigências, o governo 
austríaco dava apenas 48 horas à Sérvia para aceitar 
estas condições ou ser declarada a guerra. 

Obedecer era perder a liberdade e sujeitar-se a um 
íutyro doloroso e vexante. 

Este feroz ultimatum acrescentou à sua, já de si an- 
tipática violência, o ser escrito duma forma ofensiva 
para a dignidade duma nação independente e cujo povo 
merece o respeito de todos os que estimam aqueles 
que sabem defender os seus direitos. 

A Rússia acudiu ao apêlo das suas irmãs pela raça 
e tentou demover a Austria de tanta exigência. 

A Inglaterra, a França e a própria Itália quiseram 
fazer de medianeiras e arranjar um acordo digno, mas 
a Austria não aceitou coisa alguma porque tinha atrás 
de si a força do imperialismo alemão a empurrá-la, 
não querendo perder êsse pretexto para a guerra, que 
julgava ser a corôa final do seu triunfo sôbre todo o 
mundo. 

Pensavam os militaristas alemães que, envolvendo 
a Rússia com a Sérvia numa guerra com a Austria, a 
Alemanha ficava desembaraçada para lançar sôbre a 
França, como efectivamente lançou, os seus exércitos 
educados para a conquista sem escrúpulos. 

Aparentemente parece que a Inglaterra nada tinha 
com estes factos, embora individualmente não houvesse 
alma de verdadeiro inglês que se não sentisse revol- 
tada por essa fúria dominadora, tão contrária aos seus 
princípios e à sua educação liberal. 

Emquanto se tratou somente da Sérvia a Inglaterra 
só tomou parte na questão para tentar por todos os 
meios chamar a Austria a uma atitude menos agressiva. 
O ministro inglês, sir Eduardo Grey, fez o possível, 
junto do govêrno alemão, para fazer com que a Austria 
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se mostrasse menos exigente e ofensiva; mas como era 
exactamente a Alemanha que queria desencadear a 
guerra, como já o tinha feito em 1870, nada se conse- 
guiu. 

Assim, a Alemanha mobilizando rápidamente os seus 
exércitos já preparados.invadiu o Luxemburgo, que ti- 
nha a sua relativa autonomia, reduzindo o a uma pro- 
víncia do império, e caiu sobre a Bélgica duma forma 
verdadeiramente odiosa, passando à França, que foi 
assim invadida por onde ninguém o podia supor, visto 
que havia um contrato firmado por tqdas as grandes 
nações, em 1839, reconhecendo a Bélgica como um país 
independente, mas absolutamente neutro. 

Se a França não tivesse respeitado êsse contrato es- 
cusava de ser vencida em 1870, pois apesar de se ver 
sacrificada, não atravessou então a Bélgica para se de- 
fender da Alemanha. 

Mas esta, tendo declarado agora que os tratados 
eram para ela farrapos de papel, não se importou de 
fazer a mais negra acção que um povo civilizado pode 
fazer: — esmagar os fracos e desprevenidos e atraiçoar 
os que confiam na sua honra! 

Pela traição da Alemanha a Ingfaterra era obrigada, 
como foi, pela sua própria honra e interêsse de defesa, 
a entrar imediatamente na guerra, tornando-se a fia- 
dora do direito dos pequenos povos igualados aos gran- 
des pela justiça. 

A Bélgica é um país de pequeno território e cuja 
história, como país livre e constituído nos limites que 
hoje tem, não é muito longa, mas a história dos paí- 
ses e dos povos não é sómente a que a política deter- 
mina e sim aquela que a tradição assegura e liga atra- 
vés dos séculos. Podemos dizer que a região que é hoje 
o reino da Bélgica e o povo que tão heroicamente tem 
resistido à fúria bárbara do alemão têm as suas tradi- 
ções de liberdade e de resistência desde os tempos 
longínquos dos romanos, vindo através da história numa 
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luta de comovedora persistência pelos seus direitos e 
liberdades. Hoje, porém, a Bélgica considerava-se livre 
e perfeitamente garantida em seus limites, pelos trata- 
dos que todas as grandes nações tinham firmado para 
lhe garantirem a sua absoluta neutralidade. Assim o 
seu pequeno território, admirávelmente trabalhado, tor- 
nava a opulenta e próspera, desafiando talvez por isso, 
e pela .-ua posição geográfica em frente da Inglaterra 
e efe mãos dadas à França, a cobiça dos maus vizinhos 
que a sorte lhe deu nos alemães. As minas de carvão 
e o aperfeiçoamento da agricultura e indústrias que a 
ela se prendem, tornavam a Bélgica tão próspera e tão 
rica, que bem se lhe podia dar o primeiro lugar entre 
os povos que tomam a sério o desenvolvimento da ri- 
3ueza pública. Basta dizer que as mulheres, compreen- 

endo o seu dever de mães e dirigentes da família, às 
quais mais compete velar pelo seu bem-estar e pros- 
peridade, tinham tomado o encargo de cuidar scientífi- 
camente da agricultura, que valoriza a terra e as pe- 
quenas indústrias que enriquecem os povos laboriosos. 

Antes da invasão germânica podia chamar-se a Bél- 
gica uma nação feliz, e o seu povo um dos que melhor 
orientavam a sua vida económica e se desenvolviam 
pelo trabalho e pela instrução. 

Vem a onda bárbara dos exércitos alemães e os cam- 
pos ficam arrasados, as cidades destruídas, as vilas e 
as aldeias incendiadas, o seu povo esmagado, sacrifi- 
cado, torturado com mais crueldade e sangue frio do 
3ue,o poderiam fazer tribos selvagens da América e 

a África. 
Tudo quanto era arte, beleza e graça do opulento 

pais, que era a Bélgica, foi roubado, destruído incen- 
diado, perdido para a humanidade ! 

Séculos e séculos de trabalho e de inteligência hu- 
mana tudo foi destruído por uma raça que pertence à 
mesma espécie, mas não podemos considerar nossa ir- 
mã. A riqueza e a arte duma nação não lhes pertencem 
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sómente, mas também à humanidade, que as disfruta e 
que se sente ennobrecida e engrandecida com a existên- 
cia de monumentos, belesa, indústrias e trabalhos, que 
representam o esfôrço do homem para se elevar aci- 
ma dos outros animais. Portanto, a destruição da linda 
Bélgica, que era um mimo da civilização europeia só 
por si, quando não fossem as barbaridades e crimes 
cometidos contra os homens era já suficiente motivo 
para levantar contra o invasor a opinião da gente, 
que, tendo consciência e nobreza de sentimentos, se 
revolta contra os crimes e contra as injustiças, sem que 
haja interêsses que a vençam nem mentiras que a con- 
vençam. 

A Alemanha preparou-se durante quarenta anos para 
atacar a Humanidade, orientando todo o seu persis- 
tente trabalho, toda a sua vida interna e externa, para 
o mesmo fim. Tornou se desta forma, perante as na- 
ções desprevenidas, uma tão formidável fôrça que não 
foi possível detê-la no seu ímpeto brutal. 

A nobre Bélgica, negando-se a ser uma voluntária es- 
crava, tornou se a santa mártir, que o mundo inteiro 
desejou libertar do odio e do domínio dos bárbaros. 

Destruindo, matando, vexando, incendiando, os exér- 
citos mecânicamente desciplinados do Kaiser avança- 
ram sobre a França, invadiram as suas ricas e sosse- 
fadas províncias do norte e preparavam-se para tomar 

'aris, que representa, na civilização europeia, não só a 
capital da França como um grande centro irradiante 
do espírito da raça latina. 

O perigo chegou a ser tão grande e tão imediato, 
que o govêrno foi mudado para Bordéus, porque assim 
ficava garantida a existência livre da nação mesmo que 
os bárbaros ocupassem e destruíssem a capital. 

Mas, então, um grande milagre de resistência e de 
energia se deu: Joffre, o general a quem a França en- 
tregou então o comando do seu exército, tendo recua- 
do até as planícies do Marne, fez parar os seus solda- 
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dos e lançou êste tremendo brado na sua ordem do 
dia : — Os soldados que não puderem avançar contra 
o invasor, morrerão no seu lugar! 

Esta ordem, que ficará na história como uma das 
mais belas que um general pode proferir, contando com 
a disciplina voluntária dum exército de patriotas, teve 
a sua resposta correspondente. Foi ali que a França con- 
tou o primeiro e grande triunfo que a salvou, livrando a 
civilização latina do domínio germânico. 

Este formidável combate pode bem dizer-se que foi a 
gloriosa repetição da batalha dos campos catalaúnicos, 
em que os romanos e os povos romanizados venceram 
e detiveram a marcha destruidora de Atila comandan- 
do os bárbaros Hunos, que então, como hoje os seus 
descendentes, ameaçavam destruir o magnifico ex- 
plendor da civilização latina. 

A êste tempo já a Inglaterra, vendo o perigo que 
ameaçava a França, e movida pelo dever que os tra- 
tados lhe impunham na defesa da neutralidade da Bél- 
gica, começava a desembarcar no continente as suas 
tropas, organizadas à pressa no mais formidável es- 
forço de voluntário sacrifício. E a guerra tornou-se 
no inferno, que dufou quatro anos, de morte, luto, dor 
e sacrifícios de parte a parte, tudo por culpa da impe- 
rial Alemanha. 

Moralmente, os aliados estavam de há muito ven- 
cedores, pois que os proprios alemães o tinham dito, 
no seu orgulho de conquistadores do mundo : — toda 
a guerra que se não vence em quinze dias, e dura mais 
de três meses, é uma guerra perdida. 

O que êles fizeram para continuar uma luta tão 
monstruosa, desde que perderam o primeiro impulso 
que os levava a Paris, foi tornar pela persistência na 
luta o desastre menos irremediável para o seu orgu- 
lho, mas, ao mesmo tempo, torna-lo verdadeiramente 
criminoso, monstruoso, perante a História. 

A guerra que êles supuseram ser uma questão de 
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alguns dias—só o esforço de tudo arrasarem até se ins- 
talarem em Paris—foi em quatro anos e três meses 
uma cousa estável, con trincheiras e fortificações de- 
fendidas passo a passo, como se o destino de milha- 
res de homens outro não fôsse que o de estar ali a 
olharem-se e a matarem-se. 

A par disso o espírito da intriga, a traição, o suborno 
e a mentira têm sido desenvolvidos por todo o mundo 
para conseguirem aterrorizar, desorganizar e obstar a 
que os outros povos se juntassem num mesmo impulso 
nobre e generoso, contra o monstruoso crime da sua 
louca ambição. 

E preciso notar que a grande maioria dos alemães 
está educada e influenciada de forma a pensar pouco 
mais ou menos a mesma coisa, tendo uma qualidade, 
que para nós é um defeito, de se sujeitarem por tal 
forma à disciplina do mando, que nem discutem or- 
dens, nem sequer em pensamento se revoltam, embora 
na sua consciência lhe devessem parecer injustas. Eis 
o motivo por que a sua acção é semelhante em todos os 
países, conseguindo desmoralizar os outros povos, fal- 
seando as opiniões e arranjando adeptos por todos os 
meios, desde a intriga até o dinhdro que compra es- 
piões e agentes em toda a parte, promovendo revolu- 
ções, greves, mal-estar, revoltas, tudo quanto é desas- 
sossego e perturbação. 

Foi assim que inutilizaram o futuro da Grécia, obri- 
gando os aliados a ocupá la militarmente e ficando sem 
opinião nem classificação possível. Foi assim que leva- 
ram a Rússia à maior traição que um poVo poderá co- 
meter. sendo uma vergonha humana o que êsse des- 
graçado país fez contra os aliados, que por ela se lan- 
çaram na guerra. 

É devido aos seus manejos que a Itália quási se perdeu 
num recuo inexplicável, numa crise de derrostimo de 
que depois se salvou graças ao heróico esforço de, pa- 
triotas, conseguindo um triunfo definitivo sôbre a Áus- 
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tria, que a colocou no mais elevado ponto a que uma na- 
ção pôde chegar. 

E pelas suas intrigas que em toda a parte se tem 
sofrido mais, porque o combater no "zampo da batalha 
é uma honra, mas sofrer a traição dentro de casa é o 
pior que se pôde imaginar. 

A fôrça de persistência desorientam as opiniões, de 
modo a levar muita gente de pouca resistência a acre- 
ditar em boatos e maus juízos contra os povos que se 
defendem, principalmente contra a Inglaterra. 

Quem hoje disser mal da nossa aliada deve pensar 
bem na sua consciência que está fazendo o jògo dos 
inimigos, porque a ordem é carregar todas as culpas 
sobre aquele povo a quem verdadeiramente a humani- 
dade deve o ter-se salvo deste perigo a grande e bela 
civilização latina. 

Durante este período doloroso e mesmo depois de 
entabolado o armistício, eles não desistem nem se can- 
sam no dobar desta meada, envolvendo tudo e todos, 
povos beligerantes e povos neutros, os que não entra- 
ram na guerra e os que lá mandaram os seus ho- 
mens a sofrer. Nada respeitam, e é preciso que cada 
um de nós seja uma fôrça e um grande carácter para 
resistir às mentiras e traições que andam no próprio 
ar que se respira. 

Em toda aparte sucedeu o mesmo, havendo incêndios 
em estabelecimentos do Estado, munições de guerra 
perdidas, distúrbios, revoluções, lutas, tudo quanto fôsse 
impedir a acção unida da defesa. 

Mas, apesar de tudo isso, os povos um a um os foram 
abandonando, correndo para o lado dos que levantaram a 
bandeira da razão e da justiça. Os Estados Unidos da 
América, que tão grande papel representaram nos cam- 
pos de batalha em França, foram o mais belo exem- 
plo de resistência às intrigas dos alemães que dentro 
da sua própria casa manobravam, pois que a colónia 
germânica é ali enorme e poderosa. 
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Apesar dos seus manejos constantes para desmora- 
lizar a opinião pública, nos próprios países neutros 
uma grande opinião contrária se formou, e toda a gente 
que é justa, consciente e livre defendeu a causa dos 
aliados, que é a causa da justiça. 

E como esta sempre triunfa, façam o que fizerem, 
eles foram vencidos, apesar das dúvidas impatrioticas 
e dos maus agoiros tão dolorosos para aqueles que pela 
honra da Pátria se bateram heroicamente. 
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Por que motivo Portugal tomou parte 

na guerra 

Logo aos primeiros anúncios da guerra a opinião 
predominante em Portugal foi a favor dos aliados, nem 
outra coisa se podia esperar dum povo, como é o 
português, que tem sempre tido, através da sua Histo- 
ria, um belo instinto de defesa a aconselhar-lhe o cami- 
nho que deve seguir. 

Se uma pequena minoria se mostrou favorável aos 
alemães, também isso é natural e não deve perturbar 
o conjunto admirável da consciência nacional manifes- 
tando se corajosamente contra um inimigo poderoso, 
porque também a História nos mostra, com desgosto, 
que em certas épocas da vida portuguesa, quando o 
interêsse de todos era estar ao lado ao povo, que re- 
presenta sempre o destino nobre da raça independente 
e autónoma, alguns, levados pelas paixões e mesqui- 
nhos ódios políticos, por interêsses pessoais e talvez 
pela ignorância, muitas vezes se passaram para o lado 
dos inimigos da Pátria. 

Felizmente, também conta a História, sempre foram 
vencidos pela maioria que defende a autonomia e in- 
dependência de Portugal. Ás vezes, como no tempo de 
D. João I, a luta foi curta, triunfando logo o partido 
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nacional, defendido por João das Regras e Nun'Alva- 
res. Outras vezes a luta dura muitos meses e até anos, 
como aconteceu com a dominação espanhola, que levou 
sessenta para ser vencida, ou como a invasão de Na- 
poleão, que custou vidas, bens e sacrifícios sem nome, 
tudo devido a não ser logo de princípio a opinião só 
uma, e a resistência conjunta. 

Neste momeato único da nossa História o sentimento 
da raça dispertou, como por encanto, aos primeiros 
clarões dos incêndios e aos primeiros protestos das 
vítimas da brutalidade germânica. Parece que em nosso 
corpo e em nossa alma reviveram as dores dos nossos 
antepassados vencidos e torturados pela horda bárbara 
dos invasores germânicos, que há mais de mil anos des- 
ceram das selvas da Europa Central para destruir e 
esmagar a grande civilzação romana. 

Aos primeiros crimes de hoje todos os povos liga- 
dos pelo sangue e pela inteligência à tradição latina, 
que tanto custou a resuscitar depois do predomínio 
bárbaro dessa lera gente, compreendeu bem o perigo 
que os ameaçava. 

E preciso que se saiba que a queda do império ro- 
mano sob a ferocidade germânica deu em resultado 
um regresso à barbárie, de que só verdadeiramente se 
saiu quando chegou o grande período chamado de 
Renascença, que íoi iniciado pelo povo português com 
a grande acção mundial que se chamou os Descobri- 
mentos. 

A civilização latina estava há mil anos no apogeu da sua 
energia expansiva, espalhando-se pelo mundo a grande 
fôrça civilizadora do seu comércio, da sua indústria, 
das suas ideas, das suas leis e da sua grande cultura 
intelectual. 

A pouco e pouco iria procurando conhecer todos os 
povos e ligando comunicações de modo a ser então — o 

ue estava agora sendo — a Terra uma grande Pátria 
a Humanidade em que todos se conheciam, todos se 
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respeitando em seus direitos, ideas e costumes. Deu-se 
a invasão germânica, e êsse povo, que tem por ideal 
esmagar os que vence e impor, pela força, as suas 
ideas, os seus costumes e a sua autoridade pela disci- 
plina brutal das armas, cortou todas as comunicações, 
destruiu e perdeu o fio condutor da grande civilização. 
Foram precisos séculos para se voltar ao ponto em que 
se estava antes. E quando os povos ali chegaram é que 
chamaram a essa época a Renascença, o que bem diz 
o movimento que ligou o passado ao que então se es- 
tava a fazer. Ao povo português coube nesse momento 
o melhor papel, visto que o destino o chamou a tomar 
a vanguarda entre os povos europeus, iniciando com o 
descobrimento do caminho marítimo para o .Oriente, 
e tudo quanto dêsse empreendimento resultou, a nova 
era, que foi das mais brilhantes da História. 

O maior perigo que para os outros povos representa 
a Alemanha vencedora é a qualidade de dominação 
que tem a sua raça, pois quando triunfa esmaga, im- 
põe as suas ideas e tudo quere vencer pela autoridade 
brutal das armas. 

O que os alemães e austríacos são como senhores 
pode bem dizê-lo a Alsácia e a Lorena, Trieste, a Po- 
lónia, a Bósnia e todos aqueles que a sorte tinha colo- 
cado debaixo do domínio odioso dos germânicos. 

Mesmo na própria Alemanha o predomínio da Prús- 
sia sobre os outros Estados da confederação seria bru- 
tal, ofensivo e insuportável se eles pertencessem à 
nossa raça, independente e altiva. 

Portanto Portugal teve razão quando desde a pri- 
meira hora demonstrou toda a simpatia pela causa dos 
aliados, que é a nossa própria causa. 

E não era só o coração e a generosidade da nossa 
alma que nos indicava desde logo êsse caminho, pois 
o interêsse vital da nossa Pátria, também, felizmente! 
estava ao lado dos aliados, estandd assim de acordo o 
nosso sentimento com o nosso interêsse. 
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A vitória dos aliados é o triunfo definitivo do direito 
e da justiça, que garantem a existência das pequenas 
nações, que nada valem perante o preceito alemão de 
que «a fôrça está acima do direito. O que sucedeu à 
Bélgica e à Sérvia bem claramente demonstrou o que 
para a raça germânica valem os tratados, o direito e a 
justiça. 

Portugal não é, como essas duas, uma nação pe- 
quena : antes pela extensão e riqueza do seu território 
colonial se deve considerar uma das grandes nações 
do mundo. Mas, porque a sua base na Europa não é 
muito grande e tem vivido sempre sob a ameaça do 
espírito dominador e absorvente de Castela, e as suas 
colónias estão espalhadas pelo 'mundo, e assim di- 
fícil a rápida defesa, precisa absolutamente de que a 
justiça seja mantida entre as nações e de que a paz 
não seja uma grande e traiçoeira mentira. 

Há quatro séculos que pela nossa coragem, pelo 
nosso saber e pela nossa inteligente persistência anda- 
mos a preparar o caminho para um futuro de honra e 
de trabalho; não podemos^ pois, estar à mercê das 
ambições de bandoleiros que se deixaram ficar para 
trás, alapardados nas suas florestas, sem correr os ris- 
cos que nós sofremos, e depois do mundo estar conhe- 
cido e os outros povos senhores do que legitimamente 
conquistaram vêm exigir o seu lugar ao sol, como 
povo colonizador, quando afinal nada mais é do que 
povo traficante ! 

Hoje que estamos, pela segunda vez, em plena 
fôrça expansiva da nossa raça, devemos completar 
pela acção enérgica, consciente e progressiva a obra 
encetada pelos descobrimentos e as conquistas, de que 
Afonso de Albuquerque teve na India a mais clara e 
nítida visão. 

Ora a Alemanha, que chega sempre tarde, exacta- 
mente porque assim o determinam as qualidades pró- 
prias da sua raça — lenta no sentir e no compreender, 
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mas obcecada e persistente no estudo e no querer — 
entendeu em seu absurdo e orgulhoso pensar: que 
tendo vindo para a civilização mediterrânica muitos 
séculos depois de nós; tendo-se organizado politica- 
mente, pode dizer-se, nos nossos dias, sem passado 
que lhe tivesse deixado a sua natural expansão de co- 
lónias próprias; podia, firmada na força bruta do seu 
imperialismo militar talhar à franca no terreno alheio 
e, em face do mapa-mundi a que nós demos as linhas 
gerais que a verdade exigia, apoderar-se do que há 
séculos pertence, por direito de descobrimento, de con- 
quista, de trabalho civilizado e domínio político, às 
outras nações. 

E evidente que não podendo atacar de pronto a forte 
e rica nação inglesa, nem arrancar-lhe pelas armas as 
suas colónias, a política alemã, hipócrita e sem escrú- 
pulos, tentou subornar a nossa aliada para que se não 
opusesse ao roubo das nossas, por todos os lados 
ameaçadas e ilaqueadas. A invasão alemã começou a 
tazer-se docemente, mas com uma persistência que 
sobressaltou os espíritos lúcidos, pelo comércio, pela 
indústria e pela aparente amizade da gente que invadiu 
os nossos domínios com uma multidão de bufarinheiros 
tentadores, esperando este momento da guerra, que 
iam preparando com todo o sangue frio e crueldade, 
para se apoderarem do que pudessem apanhar nosso e 
de outros países mais fracos e vencidos. 

E necessário frisar bem que o ideal germânico tinha 
um duplo fim: fortalecer os impérios centrais de modo 
a poderem exercer o predomínio sôbre todas as outras 
raças e nações da Europa, e ao mesmo tempo funda- 
rem um grande domínio colonial à custa dos outros 
povos. 

Era segundo esta ordem de ideas que reclamavam 
«o seu lugar ao sol», como se cada um tivesse obriga- 
ção de dar o que lhe faz falta para engrandecer os 
outros. 
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Esta maneira de pensar é própria de bandidos, não 
de gente que tenha a noção do que é o justo e o injusto. 

Para que se compreenda bem estas palavras basta 
explicar os factos, que estão ao alcance de todas as 
claras inteligências. Senão vejamos: como todos os 
países estavam a recuar perante a responsabilidade 
duma guerra europeia, que se previa horrível, apesar 
de ninguém supor que chegasse à violência e barbari- 
dade que êles a tornaram, a Alemanha ia avançando 
hipocritamente e criando força e audácia para chegar 
ao desplante de desafiar o mundo inteiro. Assim não 
admira que Portugal sofresse o primeiro atentado à 
integridade do território nacional com o roubo de 
Quionga, na África Oriental, realizado há anos brus- 
camente e pela força, sem que até hoje nos tivessem 
dado satisfações. 

Esta violência, só por si, mostra bem o que seria 
Portugal se a Alemanha vencesse, pois que o nosso 
país não é só representado pela linda terra da Europa, 
que é a metrópole e as preciosas ilhas adjacentes, Ma- 
deira e Açores, como é toda a terra das nossas coló- 
nias espalhadas pelo mundo e nas quais se exerce a 
soberania portuguesa, que formam em conjunto uma 
das grandes nações da Europa. 

Nunca em Portugal se deve ensinar nas escolas nem 
nas famílias que a nossa Pátria é pequena, pois essa 
não é a verdade. E pela vida fora, quando diante 
dum português tal falsidade se disser, têm a obri- 
gação de defender se como duma verdadeira injúria, 
porque Portugal é tudo quanto representa a sua sobe- 
rania e se governa pelas mesmas leis. E nós devemos 
defender çom tanto ardor um palmo de terra portu- 
guesa de África, da Asia ou da Oceania, como defen- 
deríamos todos, até o último sopro de vida, um peda- 
ço do Portugal continental e as nossas formosas ilhas 
oceânicas. 

A Alemanha, completamente absorvida pela idea de 
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se engrandecer à custa de todos os outros povos e che- 
gar a ser a senhora do mundo, não se dirigiu somente 
para as nossas colónias de Africa, mas começou tam- 
bém a idealizar uma grande colónia na América do 
Sul para poder, talvez, opor às belas colónias inglesas 
da América do Norte. 

E então dirigiu sôbre o Brasil o olhar da sua águia 
imperial, e começou a idealizar uma colónia formosa e 
riquíssima arrancando ao Brasil três dos seus Estados. 

Entrando na confiança do nosso povo irmão, na 
qualidade de emigrante modesto e laborioso, conseguiu 
iludir a boa fé dos brasileiros, a pouco e pouco Iam 
çando raízes e criando forças, que já supunha suficien- 
tes para justificar o roubo que intentavam. 

Pode dizer-se que entravam, como gatunos, com pés 
de lã, para abrirem as portas aos que de fora espera- 
vam o sinal para exercerem o direito da fôrça. 

Para que nenhuma dúvida pudesse existir sôbre as suas 
intenções, êles próprios fizeram e espalharam por toda 
a parte grandes mapas da América dando como coló- 
nias alemãs os belos Estados do Paraná, Santa Cata- 
rina e Rio Grande do Sul. 

Nos primeiros, o perigo era tão imediato que final- 
mente sobressaltou os brasileiros, que reconheceram 
com espanto que estavam a cair numa armadilha mal 
disfarçada, vendo que já nas escolas só era ensinada 
a língua alemã; e as Camaras municipais, formadas por 
alemães emigrantes ou filhos de emigrantes que man- 
tinham a nacionalidade do país, até as suas actas es- 
creviam em alemão. 

Felizmente que o orgulho desvairado dos governan- 
tes Ievou-os a cometer o insultuoso facto de enviarem 
um navio de guerra, a Panther, às terras de Santa Ca- 
tarina para conduzirem os moços em idade militar, 
filhos de colonos alemães, como se fôssem súbditos do 
Kaiser, para fazerem o serviço no exército. 

Então é que o Brasil verdadeiramente compreendeu 
3 
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o perigo que o ameaçava, e a nós igualmente, pois que 
insultar o Brasil o mesmo é que nos insultarem tam- 
bém, tão ligados estamos à grande República Ame- 
ricana. O Brasil é para nós sagrado, e ninguém o pode 
insultar sem o nosso protesto, porque a sua grande mis- 
são futura é afirmar ao mundo as qualidades da nossa 
raça e impor a nossa língua, que se fala no maior país 
do continente sul-americano, na Africa, na Asia e na 
Oceânia e não somente na Europa, possuindo uma das 
mais ricas literaturas e a mais formosa história dos 
tempos modernos. 

A América, que foi descoberta pelo esfôrÇo do génio 
português e pela nossa mão trazida ao convívio euro- 
peu, afirma no belo desenvolvimento do Brasil as qua- 
lidades de colonizadores que hoje já todos nos reco- 
nhecem e poucos povos, mesmo dos melhores orienta- 
dos, ainda conseguiram igualar. 

Mas os insolentes desafios alemães não se dirigiram 
somente a nós e Brasil, pois a própria França supór- 
tou os insultos de Agadir e Tânger na velha questão 
de Marrocos. 

A Inglaterra e todos os outros países desculparam 
quanto "foi possível, sem desdouro, para que a guerra 
fôsse evitada; mas o pensamento desvairado da Alema- 
nha empurrou o mundo para o conflito a que assistimos 
sem que fôsse possível evitá-lo e sem que seja fácil 
prever quando definitivamente o mundo voltará ao sos- 
sêgo e à normalidade antiga. 

Visto que ela assim o quis, cada povo deve cumprir 
rigorosamente o seu dever, pondo o seu alto pensa 
mento na defesa da própria autonomia e na honra da 
raça e do país a que pertence. 



Não entrar na guerra como beligerante 

seria o fim de Portugal livre 

Todos compreenderam já, pelo que fica escrito, que o 
imperialismo alemão tem duas faces bem características 
e ambas odiosas e ameaçadoras para os outros povos. 

Por um lado, na Europa, êle queria impor a supre- 
macia da raça germânica e influir sobre todas as ou- 
tras nações, de modo a ser a Alemanha como que a 
tutora do mundo, sob o ponto de vista moral, intelec- 
tual e económico. 

Senhora da Áustria que lhe estava nas mãos, mercê 
da semelhança de raça e pela fraqueza própria, a Ale- 
manha dirigiu as suas vistas para a Rússia conseguin- 
do dominar a influência intelectual da França, que no 
princípio do século xtx era tão grande, que as guer- 
ras com Napoleão não conseguiram abalá-la. Usando 
de todos os meios e intrigas penetrou no grande país 
eslavo, e dominou pela côrte, que lhe estava nas mãos, 
pela imperatriz, cjue era alemã, pelos funcionários, pe- 
los oficiais do exercito, em prande parte de raça ger- 
mânica, pelo comércio e ate pela propaganda revolu- 
cionária, levando o país ao vergonhoso desastre em 
3ue se encontra neste momento, e que será o fatal 

esmembramento da nação russa. 
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A Turquia logo no princípio da guerra se mostrou 
completamente dominada pela intriga alemã. E o es- 
tado miserável em que êsse país se encontrava quando 
pediu a paz, dá bem a mostra do que seria para qual- 
quer outro o predomínio germânico. 

Emfim, em quási todos os países, mesmo dizendo-se 
neutros, a influência desastrosa da Alemanha tudo 
desorganiza e intriga de modo a favorecer os seus in- 
terêsses. 

^Mas que admira que a influência germânica se exer- 
ça nesses povos, se em alguns de raça latina, tão 
oposta à sua maneira de pensar, de sentir e proce- 
der, muitas pessoas se deixam iludir e ainda hoje 
cantam a superioridade dessa raça, que nenhuma liga- 
ção moral tem com a sua ?! Dêste modo, essas pes- 
soas, sem fundo sentimento do dever, auxiliam o pan- 
-germanismo, que seria o fim da nossa civilização, com 
dois mil anos de predomínio intelectual e de beleza. 

Aparte, pois, as dores e tristezas que desta medo- 
nha guerra para todos têm vindo, é bem certo que ela 
foi um mal que veio para o bem de obstar o fim da 
grande civilização a que estamos ligados, vinda da 
Grécia até os nossos dias, através do espírito e da cul- 
tura latinas. 

Mas para o nosso caso especial de portugueses, o 
mal era ainda pior, porque a vitória do imperialismo 
na Europa determinaria fatalmente o limite das liber- 
dades individuais, que fazem a grande superioridade 
dos povos ibero-anglo-latinos, dispertando talvez, em 
certos espíritos retrógrados, a idea, absolutamente con- 
trária ao nosso espírito do passado e ao nosso ideal do 
presente e do futuro, duma união ibérica, que o inte- 
rêsse germânico tem andado sempre a cavilar, com a 
hegemonia castelhana. 

O que a nós portugueses convêm, o que representa 
a sequência de nosso passado glorioso e a razão da 
nossa existência futura, é que Portugal seja o que 
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foi no século xvi, e nunca verdadeiramente deixou de 
ser, apesar da sua decadência, mais aparente do^jue 
real, o pensamento orientador da civilização peninsu- 
lar, a linda metrópole dum grande império de coló- 
nias mundiais, a formosíssima capital duma nação 
formada universalmente pela raça portuguesa, seja onde 
fôr que se encontre, ligada pela mesma consciência, 
fortalecida pelo mesmo grande e nobre orgulho de ser 
lusitano. O grande perigo para nós é hoje, como sem- 
pre foi, a união ibérica, que algumas pessoas de boa 
fé chegam a admitir, como no tempo de Filipe II foi 
aceite por bons patriotas, que tiveram a fraqueza de 
cuidar que seria possível realizar o nosso destino, diri- 
gidos por outros povos ibéricos. que foi essa união 
de sessenta anos, que bem chamada tem sido de ca- 
itveiro, porque se tornou um insuportável domínio, 
que só devido às nossas grandes qualidades de resis- 
tência conseguimos Sacudir? Todos os que sabem ler 
e por isso conhecem a história, sabem, ou devem saber, 
a verdade do que então se passou. 

As nossas colónias por pouco se não perderam to- 
das, e algumas por lá ficaram nessa ocasião. Tudo 
quanto faz o nosso legitimo orgulho se confundiu e se 
baralhou, perdendo-se no grande todo que a raça cas- 
telhana nesse momento dominava, fazendo uma políti- 
ca germânica, absolutamente contrária aos nossos inte- 
rêsses. 

Mas, como se diz das crianças que escapam a mui- 
tos e terríveis perigos, «estávamos guardados para 
grandes coisas». E essas grandes coisas são, sem dú- 
vida, o significado da nossa existência autónoma de 
grande e forte país expansivo e colonial, que o passa- 
do nos indicou e o futuro nos exige. Porque a defesa, 
a que somos obrigados moralmente, não é só a do 
nosso território político: mas sim, também, a do nosso 
passado glorioso e consciente, com a tentativa formi- 
dável da formação do império do Oriente, sonhada pelo 
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grande Afonso de Albuquerque, e que não podendo 
ter realidade, porque éramos poucos para ocupar o 
mundo inteiro, trocámos pela colonização da América, 
como antes tínhamos deixado Marrocos pelos descobri- 
mentos, seguindo o caminho marítimo que tão grandes 
nos tornaram na História. 

E, pois, do nosso dever não só a defesa do nosso 
território nacional como a defesa moral do predomí- 
nio da raça e da língua portuguesa, que formou êsse 
grande país, profundamente lusitano, que é o Brasil, 
a maravilhosa continuação do nosso esforço coloniza- 
dor. A Alemanha triunfante combateria, como já esta- 
va fazendo, a influência racial pela sua abundante co- 
lonização, e destruiria, pela introdução da sua linguagem 
bárbara, a harmonia do português, língua nacional fixa- 
da através de milhares de vicias, por nós sacrificadas, 
do norte ao sul da grande República. 

E certo que a Itália, nossa aliada na grande guerra, 
tem também para o Brasil uma corrente de emigração 
que lhe assegura grandes vantagens comerciais e eco- 
nómicas ; mas sob o ponto de vista político e histórico 
nenhum perigo dali provêm, porque êsse simpático 
povo, em muitas coisas semelhante a nós, é imedia- 
tamente assimilado pelo meio, principalmente hoje, 
que as duas Repúblicas lusitanas têm uma consciên- 
cia mais nítida dos esforços a empregar, para que essa 
simpática assimilação se faça com vantagens para o 
país e para todos que no seu desenvolvimento e inde- 
Fiendência têm interêsse. E assim a concorrência ita- 
iana, em vez de nos prejudicar, dá-nos fôrça e alegria 

por vermos a expansão duma raça irmã, combatendo 
connosco o predomínio antagónico do germânico. 

De modo que Portugal, estando perfeitamente de 
acordo com o generoso impulso dos seus nobres sen- 
timentos, estava igualmente obrigado, pelo interêsse da 
sua própria defesa material e moral, a entrar na guerra 
como beligerante. 
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Outros países se moveram para a defesa, vendo a 
própria independência ameaçada e o seu solo espesi- 
nhado pelas tropas do Kaiser; mas nós movemo-nos 
pelo mais nobre e mais belo dos instintos de defesa 
que uma raça poderia dar ao mundo. 

Embora não deixasse também de existir, como con- 
sequência imediata do triunfo do imperialismo alemão, 
o perigo duma luta na própria metrópole, nós, povo 
lusitano, povo navegador, conquistador e colonizador, 
tínhamos de elevar bem alto o padrão da nossa glo- 
riosa história, para que mais uma vez se ouvisse no 
mundo a grande voz de comando e de orgulho duma 
raça bem senhora do seu passado e bem certa do seu 
futuro. , 

Porque nós, portugueses, seja qual fór o nosso des- 
tino, estejamos onde estivermos, devemos colocar sem- 
pre, acima de todos os interesses e de todas as con- 
venções, o nobre orgulho da nossa grande raça, nunca 
deixando perder a consciência do passado, que temos 
de honrar e continuar num futuro opulento e glorioso. 



A nossa situação de aliados 

Já vimos como o nosso interêsse moral nos levou, 
desde logo. à comunhão com os aliados na defesa da 
civilização latina. Vimos também, embora muito por 
alto, como o interêsse material das nossas colónias nos 
obrigava imediatamente a formarmos em frente das 
tropas alemãs, como seus inimigos irredutíveis. Tam- 
bém constatamos como é contrário ao seu o nosso 
grande interêsse de povo emigrante para a grande Re- 
pública brasileira. 

Vamos agora pesar bem os motivos por que estamos, 
e devemos estar, com a Inglaterra, neste formidável 
conflito mundial. 

A política inglesa gira sôbre um ideal absolutamente 
de acordo com o nosso: integridade da metrópole, 
aplicada ao desenvolvimento dum grande império mun- 
dial. 

Mas não exigindo a sua acção mais colónias, como 
bem o prova o respeito com que tem tido a seu lado 
as nossas possessões encravadas no grande império da 
índia inglesa, a nossa colónia de Macau, a duas horas 
de Hong-Kong, e a nossa vida colonial na Africa do Sul, 
paralela à sua, a Inglaterra prova bem à evidência que 
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não é, neste momento, pela sua política consciente um 
povo conquistador, mas sim um povo senhor da sua 
fórça individual, que exige o completo e livre desen- 
volvimento da sua acção dentro dos limites do seu 
enorme império. 

Ora ni«to a Inglaterra está completamente diferen- 
ciada do ideal alemão, que é conquistador. O domí- 
nio, a disciplina da casta militar, sem respeito pelo 
indivíduo, e muito menos pelos outros povos, que supõe 
mais fracos, não perdendo ensejo de, pelas suas mãos, 
os enfraquecer e desorientar para os poder engulir, 
como um tigre mói e tortura e acaricia as vítimas, 
para depois as triturar nos seus dentes de fera e en- 
gulir como massa informe, entrando no insaciável es- 
tômago, que para o sonho imperialista alemão é a com- 
posição disparatada da confederação germânica, espa- 
lhada pelo mundo. 

E não nos iludamos com a paz, nem com os seus 
apregoados sentimentos democráticos e pacifistas; a 
Alemanha, apesar da derrota, continua a ser imperia- 
lista, porque não se muda dum dia para o outro; como 
numa fita de cinematógrafo, os sentimentos dum povo 
ao qual se impôs durante um século um ideal de fôrça, 
de conquista e de desprezo pelos outros. 

Vemos, pois, que perante a Inglaterra colonial, 
cheia de fôrça e da energia orgulhosa e nobre do in- 
divíduo inglês, o perigo para nós só vem da nossa pró- 
pria fraqueza de vontade, deixando que, em concorrên- 
cia liai, os nossos vizinhos se tornem superiores pelas 
suas qualidades morais e materiais. 

Somos, ou por outra, tornámo-nos, porque o não 
éramos dantes quando realizámos a maior obra histó- 
rica da civilização europeia, um povo sentimental, mas 
sem um fundo sentimento da responsabilidade dos 
factos. Pela falta de educação estamos mal habituados 
a um trabalho autónomo e produtivo, vencendo as di- 
ficuldades da vida como quem entra num combate de 
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cada hora, em que a existência de cada indivíduo é 
uma lição de energia e de vontade para os outros que 
o rodeiam. 

Portanto, se nós, portugueses, juntarmos, às grandes 
qualidades nativas da nossa raça — compreensão e ada- 
ptação rápidas, coragem na hora do perigo e resignação 
para suportar os reveses — as qualidades adquiridas 
pela disciplina da educação: persistência no trabalho 
inteligente e consciência da própria fôrça, nenhum 
receio nos causa a vizinhança da Inglaterra, que tem 
quási tanto interêsse como nós próprios em que o seu 
mais antigo aliado seja um forte e respeitado país, 
tanto nas colónias como na metrópole, que representa 
uma das melhores posições geográficas do mundo. 

Perante a energia, a fé e a formidável consciência 
do povo inglês, nós não podemos continuar a ser um 
corpo morto, sem orgulho do seu passado e consciên- 
cia do seu grande futuro, como a educação mal orien- 
tada dos últimos séculos nos fez. 

Se assim fosse, ela, ou outro qualquer povo mais 
forte, mesmo insconscientemente e sem lutas, nos in- 
vadiria e submergiria a nossa personalidade nacional. 

O actual momento histórico deve ser para Portugal 
o ponto de partida para uma nova época de grandeza 
e predomínio nacional, formado na consciência da 
própria fôrça. 

Para continuarmos a existir, conservando o mísero 
lugar inferior a que nos temos sujeitado, numa exis- 
tência apática e apagada, decerto não era necessário 
dar um passo nem fazer um gesto, desinteressando-nos 
de uns e dos outros. 

Mas isto não podia fazer-se, porque o chamado pe- 
ríodo de decadência que atravessámos, e outra cousa 
não foi senão o esmorecimento causado pela falta de 
educação cívica do povo durante os últimos séculos, de- 
finitivamente deve ter acabado, preparando-nos para 
um futuro honrado e brilhante. 



Se o nosso país estivesse moralmente morto decerto 
que nada tinha que tazer na guerra, nem por uns nem 
pelos outros, pois para um povo sem consciência cí- 
vica tanto lhe importaria que no cemitério em que re- 
pousasse passassem, triunfantes e insolentes, as botas 
pesadas dos germânicos duros e avaros, como lutassem 
com energia, colhendo as flores dos seus rosais, os 
passos vencedores dos aliados. 

Só aos moralmente mortos ou aos miseráveis trafi- 
cantes da nacionalidade conviria uma paz em que não 
houvesse vencidos nem vencedores, porque o aniquila- 
mento e a ruína geral convêm somente aos que não 
têm coragem nem energia para lutar e defender a 
honra da Pátria, vivendo, como os abutres, da morte e 
da podridão. 

A nós, portugueses, aliados e amigos da Inglaterra, 
convem-nos lutar a seu lado, numa livre concorrência 
de energia, vencendo os inimigos da civilização latina, 
para a expansão moderna da qual tanto temos traba- 
lhado, que são para nós, como vimos, inimigos e con- 
correntes naturais. 

Compreendido assim o nosso duplo papel e o nosso 
interêsse moral e material, vemos que estamos no nosso 
verdadeiro lugar entrando como beligerantes junto dos 
aliados anglo-latinos contra os germânicos e os seus 

1 aliados os turcos, seculares inimigos dos povos euro- 
peus. 

No século xvi fomos nós que os impedimos, êsses 
mesmos turcos, d#escravisar a Europa, vencendo-os 
no Oriente; não é de mais que no século xx entremos 
na luta em que definitivamente foram vencidos, liber- 
tando-se da sua tirania tantas nações que agonizavam 
esmagadas pela sua cruel e selvática politica, que só 
podia achar apoio no duro sonho imperial da Alema- 
nha. 

Fixemos pois êste ponto, que assaz nos parece de- 
monstrado: 
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—O povo português indo voluntáriamente para a 
guerra, pois que obrigado não haveria forças humanas 
que o fizessem marchar, compreendeu com uma admi- 
rável intuição onde estava o interesse futuro da sua Pá- 
tria, querida mais do que tudo, posta acima de todos os 
interêsses, ideais e más paixões. Eis o que neste mo- 
mento nos eleva e nos orgulha, fazendo esperar novos 
e mais dignos e,honrados dias para Portugal e para a 
boa e nobre gente portuguesa. 



A aliança anglo-lusa 

A aliança politica de Portugal com a velha Ingla- 
terra tem na história períodos distintos, que bem ne- 
cessário se torna fazer conhecer dos dois povos e não 
ficarem tão somente fechados nos arquivos dos go- 
vernos. 

O que tem comprometido a amizade que cordial- 
mente devia unir as duas mais antigas aliadas da Eu- 
ropa, Inglaterra e Portugal, é o desconhecimento das 
qualidades e defeitos que podiam, bem encaminhados, 
tornar-se mais um motivo de mútuas simpatias, visto 
que as próprias dessemilhanças conduzem, por vezes, 
às mais sólidas amizades, desde que haja lialdade e 
respeito de ambos os lados. 

Os tratados que ligam os dois países têm corres- 
pondido sempre a interesses mútuos e, por assim dizer, 
exteriormente iguais. 

Quando, por vezes, têm afrouxado as relações e 
esquecido as letras dos convénios, significa tão somente 
incompreensão dos interêsses mútuos por parte dos 
govêrnos, que nem sempre representam os interêsses 
e as aspirações da consciência nacional. 

Não falando das relações comerciais que já havia 
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no tempo do bom rei D. Dinis, entre as duas nações, 
a nossa aliança política começou, de facto, no tempo 
do rei D. Fernando, que se apoiou na Inglaterra para 
se defender nas lutas com a Espanha, cada vez mais 
ameaçadora para a nossa independência política. 

Por sua vez, D. Fernando, seguindo o mesmo crité- 
rio da união dos povos da península numa só grande 
n ição, queria impor a unidade, com a hegemonia lusi- 
tana, o que era um arrojado pensamento denotando 
orgulho pátrio; mas foi sempre um ideal que se não 
pôde nem talvez poderá realizar-se, porque a isso se 
opõe o orgulho dos outros povos peninsulares, apesar 
de, em federação, Portugal ser o núcleo maior; e sem- 
pre que a acção da Península foi grande em seu con- 
junto a orientação e impulso tem sido dados por nós, 
como sucedeu, por exemplo, com os descobrimentos e 
colonizações, cujo início foi absolutamente português. 

Nesse tempo havia em Inglaterra um pretendente à 
coroa de Castela, que era o príncipe João de Lencas- 
tre, casado com a filha e herdeira do rei D. Pedro I, 
morto pelo Conde Trastamara. 

Foi para proteger a suá pretensão que D. Fernando 
contratou uma aliança que foil a primeira pedra, por 
assim dizer, a base, de todos os outros tratados que 
há seis séculos, ligam os dois povos que possuem a 
mais antiga e forte união que entre países existe na 
Europa, sendo bem significativo que assim estejam 
unidos por interêsses idênticos, o povo que se encontra 
mais ao ocidente com o que, no dizer magnífico de 
Camões, é 

«... quási cume da cabeça 
Da Europa toda, o reino Lusitano 
Onde a terra se acabou e o mar começa. 

envolvendo esta parte litoral do velho continente num 
colar brilhante, que afirma a grandeza expansiva das 
raças anglo e lusitana. 
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E facto, que a aliança da Inglaterra com Portugal 
obedecia nessa época ao interêsse que tinha aquela 
nação em ferir a França, sua adversária na grande 
guerra, que se ficou chamando dos cem anos; mas é 
também evidente que D. Fernando pesou bem os inte- 
rêsses nacionais que o levavam a unir-se com um país, 
que estava em guerra com outro, nesse tempo err. 
grande comunhão de pensamento com a Espanha, 
que representará sempre a ameaça viva à nossa inte- 
gridade nacional. 

Vemos, pois, que Portugal e a Inglaterra^ tinham 
iguais motivos para assinarem o tratado de 1372, que 
significava: para nós a guerra a Castela e a aspiração 
dum maior Portugal, para a Inglaterra a derivação de 
forças castelhanas e francesas do teatro da acção, que 
era nesse momento a França. 

Nessa primeira arrancada da política internacional 
do nosso país só um facto glorioso podemos contar : 
que foi a heróica defesa de Lisboa cercada pelos câs- 
telhanos, que tiveram de recuar ante a energia indo- 
mável da capital dum país que apenas começava a 
definir a sua consciêncià nacional. Por desgraça, o di- 
rigente máximo do povo, o rei Fernando, era uma 
criatura lúcida mas de vontade fraca, cuja acção não 
podia assim corresponder à grandeza do pensamento, 
nem à visão inteligente das coisas, que efectivamente 
tinha. 

Faltando os elementos indispensáveis para o triunfo 
duma causa nacional — a consciência firme do povo e 
a direcção enérgica e determinada dos chefes — era na- 
tural que essa guerra fôsse desastrosa, como foi, para 
nós, pois tendo chegado a invadir a Galiza foram as 
nossas tropas forçadas, sem razão, a recuar em seu 
avanço. 

Morto o rei D. Fernando, as intrigas palacianas e as 
ambições dos grandes pode bem dizer se que tinham 
perdido a Pátria entregando-a a Castela pelo direito de 



herança da princesa D. Beatriz, filha do rei, casada 
com D. João I, de Castela. Mas o povo não dormia; 
e nessa ocasião, quando menos o esperavam, realizou 
num impulso salvador a mais bela e nobre revolta dos 
primeiros séculos da nossa história. 

Relembrar essa época é encher o nosso coração de 
ternura e reconhecimento por êsse bom e humilde e 
corajoso povo, que repeliu com energia nunca vista a 
traição dos dirigentes, e se colocou ao lado daqueles 
que defendiam o princípio sagrado duma nacionalidade 
mal esboçada e já com elementos de vida, por tal forma 
grandes que soube resistir e afirmar se, apesar da 
opinião quási geral dos senhores, que queriam ser 
vassalos da Espanha. 

A aliança com a Inglaterra, encetada pelo rei 
D. Fernando, foi renovada pelo mestre de Avis e o seu 
partido popular, tendo um novo e mais justo sentido, 
que era o auxílio para a defesa do nosso próprio terri- 
tório, invadido e vexado pelo exército inimigo, aumen- 
tado com os próprios naturais, portugueses sem desejo 
de autonomia e tão somente com ambições miseráveis, 
que preferiam fazer da Pátria uma província de Cas- 
tela desde que o seu próprio interesse fôsse satis- 
feito. 

A nossa luta foi grandiosa e bela, e os campos de 
Aljubarrota viram lado a lado, como hoje sc encontra- 
ram nos campos de batalha da França e da Africa 
Oriental, os soldados aliados anglo-lusos morrendo e 
triunfando na defesa do direito e da justiça. 

Já dispertada a consciência nacional por êsse movi- 
mento do povo português, que repeliu o estrangeiro e 
os estrangeirados, e elegeu seu rei o príncipe ilegítimo 
D. João, mestre de Avis, a aliança com a Inglaterra 
mais se radicou entre os dois povos, firmando-se mo- 
ralmente pela união do nosso rei com a princesa da 
casa de Lencastre, D. Filipa, a mãe bem amada dos 
grandes infantes, «ínclita geração», que encarnaram, 
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por assim dizer, a alma nacional, e deram à Pátria 
portuguesa o seu nobre e imortal sentido: especial- 
mente o maior dos portugueses do seu tempo, o infante 
D. Henrique, o iniciador das grandes navegações. Dessa 
aliança ficou a recordação material duma das mara- 
vilhas arquitectónicas da nossa terra, o mosteiro da 
Batalha, edificado para comemorar o triunfo de Alju- 
barrota, de que nesse momento dependeu o futuro da 
nossa nacionalidade, e que foi construído sob a direc- 
ção de arquitectos ingleses e portugueses. 

4 



O princípio da expansão portuguesa 

Os portugueses, tendo completado o período de for- 
mação interna da sua nacionalidade, absolutamente 
diferenciada dos outros povos da Península, e fixado as 
suas fronteiras internas, que são quási as mesmas de 
hoje, reconheceram que tinham pequeno espaço para 
a sua grande alma e justa ambição. 

Assim, não podendo estender os seus vôos para fora 
dos limites estreitos das fronteiras terrestres, dirigiram 
para a Africa o seu pensamento e encetaram, pela con- 
quista de Ceuta e demais praças de guerra, da velha 
terra de Marrocos, o novo período expansivo da Eu- 
ropa, que estacionara nesse sentido depois do esforço 
das^ Cruzadas à Terra Santa. 

Foi pelo estreito de Gibraltar que se escoaram para 
a Africa os árabes expulsos da Península, era por 
aí que Portugl começavam a obra de penetração e 
conquista, que deu novo rumo à civilização moderna, 
dirigida nessa primeira e perigosa arrancada pela 
mao robusta dos timoneiros portugueses. 

O sonho da conquista de Marrocos foi o dispertar 
de energias inéditas para a alma nacional. Foi por 
esse belo movimento de inteligência e consciência que 
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a História marcou o início da nossa grandeza, e foi 
também por êie que tragicamente fechou a última pá- 
gina dessa admirável epopeia. 

Volvidos quatro séculos sobre êsse grande facto, que 
só por si colocaria Portugal a par das maiores nações 
europeias, ainda outros países, com recursos incompa- 
rávelmente superiores aos que nós então possuíamos, 
estão lutando, sem avançar mais do que nós fizemos 
nessa época. 

Depois dos feitos guerreiros para a conquista de 
Marrocos, Portugal encetou as navegações pelo Atlân- 
tico, que foram a marcação segura do caminho marí- 
timo para a índia e do Império que ali delineámos 
num conjunto de tanta grandeza, que não há palavras 
com que hoje se possa bem fazer compreender o seu 
enorme alcance. 

O pensamento de Afonso de Albuquerque, o maior 
português da nossa história, foi tão grande que não há 
outro homem a quem o possamos comparar nos mo- 
dernos tempos, e tão sómente no passado vemos em 
Alexandre da Macedónia uma acção e um ideal que 
se assemelha ao que fez e ao que intentava fazer. Ele 
foi tão formidável no seu belo sonho de grandeza, que 
para uma raça europeia o ter, em parte, conseguido 
realizar, foram necessários três séculos de trabalho e 
de desenvolvimento de fôrça e riqueza dum país como 
é hoje a Inglaterra. Lord Clive, o iniciador do domí- 
nio da nossa aliada na índia, mais não teve que fazer 
senão pôr em execução o plano do nosso grande capi- 
tão, que poderia ter sido executado por nós se os des- 
cobrimentos da América não tivessem para ali desviado 
a energia e emigração duma raça que, em poder numé- 
rico, não correspondia à grandeza da sua acção mun- 
dial. .. 

Emquanto nós caminhávamos pelos mares na reali- 
zação dum sonho deslumbrante de fôrça e inteligência, 
mandando ao descobrimento de novos mundos as nossas 
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frotas e trazendo a riqueza fabulosa que nos tornou 
então a maior potência marítima do mundo, a nossa 
aliada esteve durante todo o século xv restringida a uma 
actividade, por assim dizer, interna, apenas dominando 
no ocidente da Europa pela politica de alianças e a 
ocupação de Calais. 

Nesse tempo, que corresponde à maior expansão 
marítima do nosso país, a aliança com a Inglaterra 
teve pouca ocasião de se manifestar, tão diversos eram 
os interêsses que nos preocupavam. As guerras civis 
na Inglaterra, como as tristes lutas religiosas entre 
católicos e protestantes, limitaram a acção da nossa 
aliada até ao reinado da grande rainha Isabel, que to- 
mando com segurança a direcção dos negócios do seu 
país o levou ao maior esplendor. É dessa época que 
devemos contar a entrada da Inglaterra no número dos 
povos que verdadeiramente têm desempenhado na 
História uma acção de progresso e civilização mundiais. 



Espanha e Portugal 

Por esse tempo a Espanha começou a seguir as nos- 
sas rotas, servindo-se dos estudos por nós feitos e 
aproveitando a gente que nas nossas escolas e prática 
de navegação tinham aprendido. E entre os elementos 
portugueses por ela aproveitados, não devemos esque- 
cer que foi com estudo e documentos portugueses que 
Cristóvão Colombo ali ,foi oferecer se para encontrar 
um novo caminho para a índia, e, navegando para o Oci- 
dente deparou com a América já aliás descoberta, na 
Terra Nova, pelos Côrte-Riais. Menos ainda devemos es- 
quecer o nome de Fernão de Magalhães, que delibe- 
rada e conscientemente seguiu o caminho da América 
até encontrar passagem para o Pacifico pelo estreito, 
que ficou na geografia com o seu nome imortal. Foi a 
expedição por êle organizada e comandada, e onde ou- 
tros muitos portugueses iam, que realisou a primeira via- 
gem de circunnavegação mundial. 

E se Fernão de Magalhães, um dos maiores portu- 
gueses do seu tempo, não realizou esse feito sob a 
nossa bandeira, é porque, infelizmente, os governos 
nem sempre sabem apreciar o valor dos homens, e às 
vezes podem mais as intrigas e as invejas do que a 
razão e o valor pessoal. 
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A época de grandeza expansiva de Espanha seguiu- 
se imediatamente à nossa, e o desenvolvimento paralelo 
dos dois povos da Península foi tão grande que o Papa, 
árbitro então das opiniões da Europa, houve por bem 
dividir o Novo Mundo, que a nossa acção fizera dese- 
nhar aos geógrafos, entre as nações portuguesas e es- 
panhola. 

O nosso Império expandiu-se pela América do Sul, 
por toda a Asia e Insulíndia, não largando de mão a 
Africa nem desprezando a ocupação das ilhas e mais 
terras conquistadas. 

Mas sendo nós uma pequena metrópole para um tão 
grande domínio, achamo-nos em desvantagem ao lado 
de Espanha, dominada pelos Habsburgos que lhe jun- 
taram a Austria, parte da Alemanha, a Flandres e a 
Itália. Foi um verdadeiro e momentâneo triunfo do es- 
pírito absorvente e imperialista dessa família de san- 
gue germânico, que arrastando e vencendo o espírito 
latino deu origem ao princípio da decadência dos dois 
países da Península Ibérica, contrariando as suas as- 
pirações e qualidades de expansão inteligente e civili- 
sadora. 

Contra essa política absorvente e deletéria da Es- 
panha só a frança lutara de princípio, mas nós não 
podíamos encontrar nela a aliança e a fôrça necessá- 
rias para resistirmos ao perigo, porque a sua política 
continental, e as tendências diferentes dos dois povos, 
nos alheavam mutuamente. 

A raça portuguesa, lutando heroicamente contra a 
desnacionalização a que a Espanha a queria arrastar, 
embora estremecendo em sinais evidentes da febre da 
decadência, teve ainda um lampejo de energia e fé na 
tentativa de Marrocos, que bem demonstra que se não 
havia perdido de todo o sentido inteligente do nosso 
destino expansivo. 

A expedição a Marrocos, mal organizada, talvez, 
atraiçoada por todos os lados deu o grande desastre 
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de Alcácer-Quibir, que depressa seria reparado se não 
fôsse a campanha derrotista, que imediatamente se lhe 
seguiu. Todas as guerras têm desastres, mas um povo 
senhor de si não se entrega à resignação inglória, como 
então sucedeu, senão quando outros elementos dissol- 
ventes e as traições espalham ao batimento e destroem 
a energia para a resistência. 

Depois dessa desastrosa campanha de Alcacer-Qui- 
bir, em que ficou morto o rei D. Sebastião e a gente 
principal do país, é que pela torça das circunstancias 
fomos levados a acatar o domínio do austríaco Filipe II, 
que não conquistou, mas sim ocupou um país, que lhe 
abriu voluntáriamente as portas, no meio da desolação, 
do luto e da tristeza, causada, pela perda do mais lu- 
zido exército que até ali tínhamos organizado. 

Mas precisamos fixar bem que êsse desastre não foi 
uma derrota que nos envergonhe, nem a nossa ida à 
Africa, para conquistar Marrocos, uma loucura, como 
depois se disse, mas sim foi um acto de defesa da raça, 
que precisava retemperar-se e fortalecer-se para poder 
resistir á péssima orientação da vizinha Espanha. 

Sofremos uma passageira derrota, é certo, mas o 
espírito da raça não ficou vencido, e sessenta anos de- 
pois continuávamos o caminho glorioso encetado, le- 
vando atrás de nós as colónias que nunca se deixaram 
absorver pelos usurpadores. E até neste facto o nosso 
destino é semelhante ao da nossa aliada, que nesta 
formidável hora de {luta, era que esteve em perigo o 
seu futuro, se encontrou apoiada por todas as suas co- 
lónias, inclusivamente aquelas que os alemães tinham 
preparado por uma propaganda tenaz para uma luta 
separatista. 

Nesse tempo a Inglaterra, sempre em luta com a 
Espanha, estava naturalmente indicada para compreen- 
der a nossa ânsia de nos libertarmos do opressivo jugo 
de Castela, encetando-se então a renovação da nossa, 
já velha, aliança. 
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Proclamada a independência em 1640 firmámos com 
novas cláusulas essa antiga e nunca de todo esquecida 
aliança anglo lusa, fortalecida ainda mais pelo casa- 
mento duma filha do Duque de Bragança, proclamado 
rei de Portugal com o nome de D. João IV, com o rei 
de Inglaterra. 

Com a perda da autonomia muito prejuízo teve Por- 
tugal, pois não só a Inglaterra alargara os seus domí- 
nios, encetando o grande império colonial à custa das 
nossas possessões, não tiradas a nós, mas à Espanha, 
que nos englobara despóticamente nos limites das suas 
fronteiras políticas, como a Holanda, justamente inimi- 
zada com a Espanha, formou o seu domínio colonial à 
custa do nosso imenso território espalhado pelas quatro 
partes do mundo. 

E aqui fica provado como o imperialismo da Espa- 
nha, ou qualquer outro que na Europa pudesse domi- 
nar, seria sempre o maior inimigo do grande sentido 
expansivo, civilizador e colonizador da nossa raça, in- 
dividualista^ e livre, conforme a herança do sangue e 
da civilização que legitimamente representamos. 
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Falta de consciência nacional 

Libertados em 1640 da pressão terrível que nos im- 
punha a hegemonia de Castela, renovada em bases 
seguras e duradoiras a nossa aliança com a Inglaterra, 
que é a aliança mais natural e que mais se harmoniza 
com os nossos interesses morais e materiais, a admi- 
nistração interna do país não correspondeu de modo 
algum ás legítimas aspirações da nação. 

Infelizmente, tem sido sempre^ esse o nosso mal. Os 
dirigentes deixaram perder então, como outras vezes 
mais tem sucedido, uma admirável ocasião de secun- 
dar pelo espirito de disciplina, pela instrução e pelo 
trabalho, a acção esplêndida dos patriotas e não impu- 
seram à consciência nacional a grande verdade, que 
nos tornaria uma das mais respeitadas nações do 
mundo: de que tanto se é herói trabalhando e progre- 
dindo como lutando e navegando. 

A falta desta compreensão, que deveria formar a 
verdadeira consciência nacional, é que tem prejudicado 
Portugal, obstando a que êle conserve os lugares que a 
sua heroicidade, a sua inteligência e a sua coragem 
sempre lhe têm conquistado na acção guerreira. 

Não nos devemos convencer de que seja um defeito 
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de raça; mas que o fôsse, a educação modifica 
maiores defeitos e este. é necessário acabar para que 
0 futuro seja, neste sentido, maior do que o passado. 

Nessa terrível época os nossos governantes, tomando 
posse do país esgotado e esfarrapado pelo domínio 
espanhol, não lhe deram o desenvolvimento económico 
que Ines cumpria dar, de forma a criar uma grande ex- 
pansão económica que nos colocasse ao lado da Ingla- 
terra, que então começava o seu desenvolvimento eco- 
nómico, em igualdade de circunstâncias e em campos 
de acção determinados, que nenhum prejuízo mútuo 
causaria, antes pelo contrário. 

Em vez disto, por falta de consciência e conheci- 
mento dos deveres cívicos, que cada cidadão duma 
1 átria livre deve possuir, adormecemos no nosso co- 
modismo e entregámo-nos de pés e mãos atados à in- 
dustria e ao^ comércio inglês. No exterior explorámos 
a riqueza mineira do Brasil e, cheios de dinheiro e de 
oiro, em vez de escolas fizemos igrejas, em vez de 
agricultores e mães de família instruídas e laboriosas 
frades e freiras, em vez de indústrias nossas gastámos 
milhões a comprar bulas, deslumbrando as cortes es- 
trangeiras pelo luxo dos nossos embaixadores, que 
mais pareciam representar reis exóticos do Oriente do 
que chefes duma grande nação, que pela sua coragem 
e intuição dos deveres de raça acabava de fugir ao 
maior perigo que pode existir para um povo, que é a 
absorção da sua autonomia moral por outra nação mais 
numerosa. 

Durante a época que vai de 1640 a iqio, em que a 
quaita dinastia chamada dos Braganças, por ser um 
duque dêste título o primeiro aclamado rei depois da 
independência, reinou como govêrno absoluto e consti- 
tucional, só um homem houve que bem interpretou e 
compreendeu qual devia ser o nosso papel como alia- 
do.s da Inglaterra. 

Esse homem foi o Marquês tie Pombal, que usando, 
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com energia, um grande descurtino político e um in- 
contestável e nobre orgulho nacional, da influência que 
tinha no ânimo do rei D. José I, que servia como 
Secretário de Estado, cuidou em valorizar a nossa 
aliança, engrandecendo-nos e enriquecendo-nos pela 
industria, pelo desenvolvimento da agricultura e das 
colónias, cuidando da instrução do povo, para nos tor- 
narmos juntos dos nossos aliados amigos e irmãos na 
luta e na defesa, jamais escravos desprezíveis duma fôrça 
que, por nossa culpa, não tínhamos. 

Êsse homem, porque assim sentiu a consciência da 
sua responsabilidade nacional e porque fez quanto em 
forças humanas cabe para levantar moralmente o país 
e criar uma forte energia nacional, merece o respeito 
e a consideração que nenhum patriota pode negar à 
memória de quem pela Pátria trabalhou com dedica- 
ção e inteligência. 

A sua memória deve ser honrada, escurecendo-se os 
defeitos, violências e até crimes, que ordenou, não o 
devendo julgar pelo nosso critério de hoje, mas pelo 
que sentiam e pensavam os homens dêsse tempo, em 
toda a Europa. 

Foi o Marquês de Pombal que obrigou o país a de- 
senvolver-se internamente, aplicou princípios conscien- 
tes à nossa colonização, limitou a acção avassaladora 
da Inglaterra c mostrou lhe qual o papel que, a ela e a 
nós, cabia como aliados. Mas a sua acção não foi com- 
preendida pelas classes dirigentes; e, por interêsses 
mesquinhos de políticos e elementos cosmopolitas, 
isto é—que não têm a noção da Pátria como elemento 
constituítivo da individualidade—a sua obra foi des- 
truída e desvirtuada depois. 

Êle não tinha feito tudo quanto seria preciso para 
deixar a nação no seu máximo explendor, mas fez tudo 
quanto pode para preparar o terreno onde uma raça 
fortemente disciplinada poderia exercer a sua nobre e 
inteligente actividade. 
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A obra dum homem não pode ser uma obra defi- 
nitiva.^ porque o tempo utilizável para o trabalho e para 
a acção é limitada na existência de cada individuo. 
Conceber um plano e realizá-lo não pode ser obra 
duma vida, mas dar o impulso e indicar o caminho é 
já bastante. O ponto está em que a consciência cívica 
do povo se eleve pela educação, e assim corresponda 
ao ideal dos que vão na frente e concebem as grandes 
ideas. 

A' iniciativa formidável do Infante D. Henrique, o 
iniciador das navegações, e do sobrinho, o rei D. João II, 
correspondeu uma nítida consciência nacional secun- 
dando a idea com a sua dedicação e a sua fé. E por 
isso o nosso papel histórico durante todo o período 
dos descobrimentos e conquistas correspondeu à maior 
glória que um povo pode atingir. 

No tempo do Marquês de Pombal a nação conserva- 
va-se adormecida e inerte, depremida por um século 
de sofrimento, de preguiça, resignação e falta de orien- 
tação educativa; e assim, por mais que êle quisesse 
não houve chicotada que erguesse o povo num movi- 
mento colectivo de compreensão do ideal patriótico 
dêsse homem, que poderia ter todos os defeitos, mas 
teve para nós uma qualidade que sobreleva a todas: 
orgulhava-se da sua Pátria e .soube erguê-la em todos 
os campos 

Em tudo quanto fez, mesmo nos seus erros e cri- 
mes, filhos da orientação do tempo, o Marquês de 
Pombal mostrou ser um homem de carácter e vontade 
firme, desejando sempre colocar Portugal no lugar de 
honra que o passado nos garante. 

Porque, para uma nação, como para uma famlíia e 
até para um indivíduo, ter um grande passado é muito 
bom: mas se o presente não corresponde à sua gran 
deza, em vez de honroso torna se ridículo falar em 
coisas que só se podem provar com papéis dos ar- 
quivos. 
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Ora o Marquês de Pombal fez quanto pôde — e 
muito pôde emquanto governou em nome do rei— 
para levantar o país, tornando-o opulento pelo traba- 
lho e pela administração interior, mantendo com digni- 
dade o seu papel perante o estrangeiro. Foi, por- 
tanto, um grande cidadão, cuja memoria devemos 
honrar. 

Morto o rei D. José, de quem ele tinha o poder, os 
inimigos trataram de destruir criminosamente o que 
havia de bom, sem verem que atacar a sua obra era 
atacar o progresso e o bem da nação. Podiam ter ódio 
ao homem, mas se fossem governantes inteligentes^ e, 
sobretudo, com um verdadeiro sentimento do destino 
da raça, teriam aproveitado e continuado a sua obra. 

è 



No tempo de Napoleão 

No princípio do século passado encontrava-se a 
França abalada pela sua grande revolução e pelos de- 
sastres e perturbações que a ela se seguiram. E foi 
então que entre os seus mais novos defensores se 
salientou Napoleão Bonaparte, que tendo vencido al- 
gumas batalhas, comandado algumas expedições felizes, 
dominou os homens do seu país, passou de defensor 
da República a Imperador dos franceses, e tentou rea- 
lisar, a custa de guerras sem fim, a hegemonia fran- 
cesa sobre todas as nações da Europa. Isto é : a França 

f dominaria como orientadora e senhora de todas as ou- 
tras nações europeias. 

A loucura guerreira produz sempre os mesmos fenó- 
menos de violência a arbítrio, conduzindo aos mesmos 
resultados: a reacção dos povos contra os dominado- 
res, numa luta violenta e nobilitadora. 

A França, levada pela mão de ferro do Imperador 
para a conquista e para o domínio, deparou pela frente, 
como hoje aconteceu à Alemanha, com a resistência 
explêndida da livre Inglaterra, que ante a ameaça que 
lhe era teita de a isolar do mundo, pelo bloqueio con- 
tinental, encontrou em nós, seus velhos aliados, o 
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auxílio que lhe pudemos dar, em ocasião de tão grande 
perigo. 

Assim, ao lado da Inglaterra estivemos há um século 
envolvidos no grande turbilhão de lutas e de sangue 
que passou pela Europa, enlutando, devastando e mar- 
tirizando, embora não tenha chegado à monstruosa con- 
flagração de hoje. 

Mas, por desgraça nossa, os governos de Portugal 
não estavam à altura do destino do povo, e fomos para 
essa luta sem a grande, a nobre, a verdadeira consciên- 
cia da nossa responsabilidade histórica. O rei e os seus 
ministros não compreenderam qual o papel que devia- 
mos representar ao lado dos nossos aliados, sem hesi- 
tações nem transigências vergonhosas, não se compe- 
netrando da enorme fôrça que representará sempre a 
nação portuguesa em qualquer conflito europeu, ainda 
que mais não tivéssemos do que as vantagens da nossa 
posição geográfica no continente, ilhas e colónias e, 
nesse tempo, o Brasil que ainda nos pertencia 

O povo, sem ter compreendido o momento histórico 
em que se encontrava foi verdadeiramente atraiçoado 
por um govêrno hesitante, pusilame e sem patriotismo, 
que umas vezes se inclinava para a Inglaterra e che- 
gava a rastejar miseravelmente, sujeitando-se a todas 
as imposições, não se atrevendo a negar-lhe o auxilio 
que lhe devíamos como aliados; outras vezes obedecia 
a Napoleão, prestava-lhe vassalagem, consentia na in- 
vasão dos seus exércitos e, peor do que isso, dava-lhe 
homens para fazer um corpo de exército que se chamou 
a legião portuguesa e nos honrou militarmente em todas 
as campanhas onde foi levado. Mas, sob o ponto de 
vista moral, nada mais doloroso, de facto, do que irem 
soldados portugueses combater pelo triunfo daquele 
que ao mesmo tempo esmagava e empobrecia â nossa 
Pátria. 

Esta tristísisma atitude colocou-nos numa situação 
que prejudicou todo o sacrifício que efectivamente 
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fizemos. Querendo contentar a todos e manter a neu- 
tralidade, sempre perigosa, no fim de contas não con- 
tentamos ninguém. Os governos hesitantes e sem uma 
visão clara dos deveres patrióticos, levaram nos então 
para um verdadeiro abismo moral e material, de que 
nos custou salvar. Também hoje aqueles que fizeram 
e fazem uma deslial campanha contra a Inglaterra, e 
pretendem que o nosso campo era uma cómoda neu- 
tralidade, não são melhores patriotas do que eram 
êsses que tão mal fizeram ao país no princípio do sé- 
culo dezanove. 

Há pessoas que imaginam que é possível estar bem 
com amigos e inimigos, sem se inclinarem para ne- 
nhum dos lados, não vendo que os povos, tal qual 
como os indivíduos, devem seguir sempre na vida um 
caminho definido e mostrarem em todas as ocasiões 
uma só fé e uma só cara. 

Se em vez da conduta dúbia e miserável do govêr- 
no português, a desfazer-se em desculpas diante do 
Imperador dos franceses e a tremer diante do govêroo 
militar da Inglaterra, nós tivéssemos, como agora fez 
a República, consciente e determinadamente seguido o 
dever de aliados, em vez do país talado pelo estran- 
geiro, desprezado por uns e pelos outros, como se mais 
não fósse do que um taboleiro de jogo onde, á vontade 
dos adversários se mudassem as pedras, teríamos ga- 
nho muito com a nossa intervenção firme ao lado da 
Inglaterra, vitoriosa então, como hoje o foi, com os 
seus aliados, do cesarismo criminoso da Alemanha. 

Mas não! Em vez de tomarmos, como agora, uma 
atitude calma, digna, forte e liai, deliberadamente ao 
lado da nossa aliada, vimos com horror os nossos va- 
lentes soldados combaterem aqui ao lado dos ingleses, 
infligindo as primeiras grandes derrotas que sofreu o 
exército de Napoleão e cobrirem-se de glória e morre- 
rem a defender lá fóra a sorte do invasor da sua pró- 
pria Pátria! 
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A campanha dirigida pelo general Wellington em 
Portugal, levantando o país inteiro contra o inimigo, 
foi uma grande gloria para o povo português, que ainda 
hoje recorda, com a sua aliada, nomes que são para 
ambos de gloriosa memória. 

Por culpa dos dirigentes, emquanto o povo sofria 
e se batia contra o inimigo, alguns portugueses che- 
garam a pisar a terra sagrada de Portugal como in- 
vasores, encorporados no exército inimigo, tomando à 
letra as ordens do rei, que antes de fugir para o Bra- 
sil, salvo pela Inglaterra à vergonha máxima de ficar 
prisioneiro de Napoleão, mandava cartas e proclama- 
ções, ordenando ao povo que recebesse os soldados do 
Imperador dos franceses como amigos! 

Mas, a energia resistente da nacionalidade portugue- 
sa é uma fôrça tão grande e tão sagrada que, apesar de 
tudo, nos livrámos desse perigo e saímos dessa grande 
prova, conforme foi possível, sem contudo perdermos 
muito do que materialmente já éramos antes do con- 
flito. 

Mas, logo a seguir, e como consequência do deslo- 
camento da corte para a América, tivemos a indepen- 
dência do Brasil, que até essa data fora a nossa melhor 
colónia. 

Felizmente, o espírito e a língua lusitanas vincam-se 
tão fundamente nas terras que descobrimos, e nas po- 
pulações que colonizamos, que ainda hoje se encon- 
tram traços de nossa passagem pelo Japão, onde há 
três séculos fomos os primeiros europeus que ali en- 
trámos e levámos notícias de nossa terra europeia, 
como noutras regiões por nós abandonadas. 

E se isto sucede com terras em que apenas entrá- 
mos como elementos estranhos, T> que faria com a 
f;rande terra brasileira, onde o nosso trabalho de co- 
onizadores foi tão vasto e tão enérgico, que se espa- 

lhou pelos mais remotos recantos da grande nação, di- 
zendo aos vindouros o que vale o génio, a iniciativa 

5 
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dos portugueses, principalmente quando se encontram 
longe do remanso da terra natal. 

Essa imensa colónia, que foi a filha mais dilecta de 
Portugal, ao tornar-se um país independente ficou a 
mais útil, a mais liai e carinhosa irmã da antiga metró- 
pole. 

Esta harmonia de vistas e de sentimentos também 
agora se provou, pois o grande partido, deliberada- 
mente intervencionista, que em Portugal logo de prin- 
cípio se pôs de alma e coração ao lado da Inglaterra, 
querendo honrar nos campos de batalha a nossa velha 
aliança, teve na colónia portuguesa do Brasil o mais 
vivo aplauso e na nação brasileira a mais completa 
harmonia de sentir e proceder, provada com a decla- 
ração de guerra à Alemanha e a entrada no conflito 
ao lado dos aliados. 

E uma glória para a raça lusitana o encontrar-se no 
velho e no novo mundo irmanada pelo mesmo nobre 
sentimento, lutando pela liberdade e pela justiça. - 



A aliança anglo-lusa 

na monarquia constitucional 

Depois da grande derrota do imperialismo napoleó- 
nico a paz não veio logo aos espíritos, nem a tranqui- 
lidade reinou nos países da Europa e até nos da Amé- 
rica. 

A confusão de sentimentos, de paixões e interesses 
tudo baralhava, de modo que as intrigas eram tão 
grandes, ou maiores ainda, do que hoje, em que os 
campos estão bem definidos, só estando com a Ale- 
manha os espíritos obcecados, retrógrados ou aqueles 
que têm à sua causa ligados miseráveis interêsses eco- 
nómicos. 

No século passado não era bem assim; a França, 
embora representasse o espírito conquistador de Na- 
poleão, representava também as ideas liberais e avan- 
çadas, oue tinham feito a glória da sua grande revo- 
lução. Entre os vencedores do grande general estavam 
as nações que então, como hoje, representam o retro- 
cesso e o absolutismo e que, formando a Santa-Alian- 
ça, combatiam a liberdade em toda a parte. Eram 
elas que faziam fervilhar a intriga e tornaram o nosso 
pobre país inabitável por todos aqueles que não eram, 
o que hoje se poderia chamar, germanónlos. 
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Os que puderam fugir ao regime de terror que se 
tomara a lei, emigraram para Inglaterra e ali encon- 
traram a simpatia e o bom acolhimento que ela não 
nega àqueles que se acolhem ao seu regime liberal e 
ás suas leis, respeitadoras da consciência de cada um. 

Depois de terminada a guerra civil entre miguelis- 
tas— que defendiam o príncipe D. Miguel e o queriam 
como rei absoluto, senhor do povo e do pais, sem ou- 
tra lei que não lôsse a sua vontade — e os constitucio- 
nais—que pretendiam um govêrno regulado por uma 
lei, chamada constituição, em que o povo tem direitos 
e deveres, e acima da vontade do rei está o parlamen- 
to que representa a nação — o espírito da liberdade 
que impulsionava toda a grande civilização latina, tam- 
bém entre nós triunfou. 

A aliança com a Inglaterra estava então, mais do 
que nunca, bem indicada, pois que foi naquela livre 
nação, a primeira que deu ao seu povo direitos e uma 
constituição, que foi o início do grande movimento li- 
bertador dos últimos dois séculos, que os liberais por- 
tugueses encontraram agasalho e apoio moral. 

Lá estiveram Garrett e Herculano e todos os que 
depois vieram acabar com a tirania dum govêrno, que 
mais parecia de feras do que de humanos, pois nada 
se respeitava, nem a famílias, nem a casa, nem os pró- 
prios prisioneiros, martirizados nas prisões e assassi- 
nados quando convinha aos mandantes. 

Garrett, o ma.or escritor e, sobretudo, a mais clara 
inteligência e a mais intuitiva sensibilidade portuguesa 
da primeira metade do século passado, aprendeu bem 
a conhecer a raça inglesa; e toda a sua bela obra está 
impregnada de respeito e carinho pelo liberalismo in- 
glês, influenciada pela sua visão de justiça e de correc- 
ção, nunca deixando de ser grato ao povo que o rece- 
bera na desgraça e se fizera amar pelas suas qualida- 
des de carácter. 

Foi o único momento, antes do actual, em que a 
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nossa aliança política teve, o que devia ter tido sem- 
pre e deverá ter de futuro: uma base de estima e con- 
sideração recíproca, fundadas num maior conhecimen- 
to familiar dos dois povos, que todos os interesses 
ligam, podendo ser grandes amigos, sem perigo de 
qualquer absorção moral. 

Estando, porém, a maioria do povo português apá- 
tica, ignorante, enfraquecida e pobre, sem um forte 
ideal colectivo que o chamasse em seu conjunto, a 
uma compreensão clara da sua verdadeira consciência 
nacional, os governos liberais, embora deliberadamen- 
te aliados da Inglaterra, não tiveram a energia bastan- 
te para varrer as velhas ideas e tornar essa aliança 
compreendida pelo povo, instruindo-o e dignificando-o 
pela inteligente coompreensão do que representou no 
passado a aliança anglo-lusa e do interêsse que para 
os dois países tem no presente e no futuro. 

Essa aliança não é uma cadeia, é uma fôrça de que 
até aqui não soubemos usar. Em vez duma firme e 
enérgica iniciativa, que determinasse o desenvolvimen- 
to do nosso grande império colonial, da agricultura da 
metrópole e das nossas indústrias, com mercado certo 
nas colónias ultramarinas, no Brasil e em qualquer país 
onde se encontrem portugueses, limitamo-nos a conser- 
var nominalmente o que nosso era, com sacrifícios inau- 
ditos e nenhum interêsse prático para a nação, que tam- 
bém nenhum desejo mostrava de se engrandecer no pre- 
sente, contentando-se com as glórias passadas. 

A par e passo que o império da Inglaterra se desen- 
volvia duma forma que a enchia de riqueza e de opu- 
lência, nós seguíamos titubeantes, numa acção política 
de equilíbrio e não de afirmação de coragem e cons- 
ciência do nosso grande destino histórico. 

Foi assim que se pôde dar o desgraçado incidente 
que se ficou chamando o ultimatun inglês, que mais 
não foi senão o choque da acção antagónica das duas 
politicas, uma activa e forte outra negativa e hesitante, 
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quando se encontraram frente a frente no caminho da 
sua colonização. 

A lei das nações, como dos indivíduos, é o avançar 
dos fortes em energia expansiva e recuo dos fracos, 
que sómente se manifestam em queixas e lamentações 
inúteis. 

O protesto da consciência nacional, violenta e — feliz- 
mente !— dispertada, foi mais contra a inconsciência a 
incúria e a Iraqueza dos nossos governantes do que 
foi contra a Inglaterra, que usava duma força que não 
encontrava quem a defrontasse. 

Aproveitando esta desinteligência, talvez mesmo fo- 
mentada pelo seu espírito persistente e diabólico, a 
Alemanha conseguiu a simpatia de alguns políticos e 
foi cavando uma trincheira entre os dois povos aliados, 
ao mesmo tempo que se ia introduzindo, com a hipo- 
crisia de que sabe usar quando lhe é preciso, estando 
senhora duma bela situação moral e material entre nós, 
quando rebentou a guerra e o mundo compreendeu o 
perigo para onde corria. 

As nossas colónias abertas à rapacidade do inimigo 
comerciante e industrioso, a nossa instrução feita sôbre 
livros alemães, as nossas crianças das classes ricas 
educadas por alemães, os nossos rapazes instruindo-se 
na Alemanha, todo o comércio vivendo na dependên- 
cia da indústria alemã, o que seria da grande alma lu- 
sitana se o germanismo não ficase esmagado ?! 

A nossa história seria apenas uma doirada lem- 
brança dum passado, que nem sequer poderíamos 
compreender, estúpidamente vergados à disciplina mi- 
litarista da Alemanha. £, como nós, todos os outros 
povos estavam sendo apertados, sem darem por isso, 
nas suas malhas, que apanhavam todas as livres ma- 
nifestações do espírito humano. 

As mulheres germânicas foram enviadas para todo o 
mundo, e conseguindo tornarem-se amadas, muitas ca- 
savam com estrangeiros, tornando-os seus auxiliares 
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inconscientes, como admiradores da Alemanha, contra- 
riando, embora, o orgulho da própria raça. 

Professores, sábios, comerciantes, operários, todos 
caminhavam para o mesmo fim de conquista e absor- 
ção, e aprendendo as línguas dos países em que se en- 
contravam tornavam-se assim mais simpáticos e eram 
verdadeiros agentes de informação, de modo a prepa- 
rar a conquista pelas armas, que era o triunfo com que 
contavam para a realização do seu sonho de domínio 
sôbre o mundo inteiro 

Finalmente a sua loucura foi compreendida, e êsse 
mundo inteiro que queria dominar ergueu-se, rea- 
gindo a tempo. Quando a opressora Germânia cuidava 
estar senhora de tudo, supondo que todos os povos se 
lhe rojariam aos pés, convencidos da sua superioridade, 
teve de reconhecer que as simpatias que despertara 
eram filhas da convicção em que os outros povos se 
encontravam de que era sincero o seu interêsse em co- 
laborar na civilização que ao génio latino, principal- 
mente, se deve e que os bárbaros germânicos, há sé- 
culos, quási tinham destruído, fazendo então recuar a 
marcha da humanidade, como hoje sucederia se ven- 
cessem, apesar da sua apregoada civilisação mais ma- 
terial que moral. 

A tempo se manifestaram, porém; e embora seja 
horrorosa a carnificina a que o mundo assistiu apavo- 
rado, este grande sacrifício humano representa a de- 
fesa vital dos povos, que estavam a caminhar incons- 
cientemente para a escravidão moral imposta pelos 
germânicos, sem respeito pelas outras raças e com mais 
qualidades do que a sua. 



O despertar da raça 

O povo português que não teve, como vimos, du- 
rante alguns séculos uma orientação segura e firme, 
encontrou na República o impulso que lhe faltava para 
se nortear no caminho do futuro. 

A base de toda a propaganda contra os governos 
passados era a reclamação insistente dos grandes pa- 
triotas, e dos mais altos espíritos literários, pela falta 
de instrução e educação cívica que nos desse uma 
grande e una consciência nacional. 

E tanto se falou e tanto se escreveu, que efectiva- 
mente e^sa consciência foi despertando, e foi ela que, 
proclamando a nova forma do govêrno, mais se apro- 
ximou da Inglaterra e em bases mais seguras aceitou 
e manteve a aliança passada. 

E aqui está o motivo por que, logo que a França e a 
Bélgica foram invadidas e a Inglaterra deliberada- 
mente se pôs ao serviço da causa da Justiça e da Li- 
berdade dos povos, a consciência nacional imediata- 
mente se pronunciou pelo dever que Portugal tinha de 
entrar activamente na guerra, junto da sua aliada. 

Alguns espíritos timoratos, e outros que mais pre- 
zam os seus próprios interêsses do que os da nação, 
fizeram uma terrível campanha para nos desviarem 

i 



73 

dêsse caminho que é, evidentemente, o do dever. Mas 
o povo português, que nas ocasiões mais difíceis tem 
tido sempre o instinto da própria salvação, fechou os 
ouvidos aos agoirentos e caminhou deliberadamente no 
sentido que lhe indicava o destino da propria raçav. 

Também quando se iniciaram as conquistas de Afri- 
ca, que foi o princípio da nossa grandeza e a afirmação 
exterior da nacionalidade, houve agoirentos e timora- 
tos, que protestavam contra a iniciativa aventurosa dos 
vencedores de Aljubarrota... 

Também quando largámos esse caminho exclusivo, 
para nos lançarmos nas descobertas, que foram a cer- 
teza magnífica da nossa existência mundial, os mesmos 
tímidos, os mesmos agoirentos, os mesmos interessei- 
ros apareceram a gritar contra a grande aventura, 
querendo impedi-la pela propaganda contrária... 

Mas o povo português, quando chega a ocasião de 
mostrar o que é, encolhe os ombros, sorri e parte 
cantando na barca veleira da sua grande fé no futuro, 
que o destino lhe reserva. 

O povo é que tem razão porque, de facto, para que 
nós possamos ser, como devemos, o terceiro país co- 
lonial, como éramos antes da expansão alemã, preciso 
se torna que por todos os meios desenvolvamos a nossa 
actividade na metrópole e nas colónias, de modo a 
sermos perante os nossos próprios aliados uma fôrça 
paralela com que possam contar. Não importa que se- 
jamos um pouco mais pequenos do que alguns dos 
outros, porque um país é maior pelo espírito da sua 
raça, pela sua cultura e pela riqueza, do que pela sua 
extensão material. O espírito duma raça admirável 
ninguém o tem como nós; a cultura e a riqueza está 
unicamente nas nossas mãos tê-los, também, tantas ou 
mais do que os outros. 

O que é preciso é que dentro de Portugal haja uma 
só fé e um só ideal, uma só vontade que corresponda 
à grande religião : — A Patria acima de tudo. 
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Ora para que Portugal se levantasse e pudesse estar 
agora em igualdade de circunstâncias junto dos alia- 
dos vitoriosos, preciso se tornava o sacrifício desta 
hora de sofrimento, que é também uma hora de triunfo 
e de alegria, porque é aquela que há de marcar o dis- 
pertar magnífico duma raça, que tão abatida e desgra- 
çada se mantinha. 

Para que encetemos o novo caminho que se impõe 
à raça, necessário se torna alargar o espaço onde se 
desenvolvam as nossas energias, tornando a nossa 
aliança com a Inglaterra um campo em que parale- 
lamente dois países se desenvolvam. Para conseguir 
este duplo fim não podíamos deixar de contribuir com 
tudo quanto estivesse ao nosso alcance para a vitória 
dos aliados. 

Uma aliança que não se apoia em factos não existe; 
uma força que se desenvolve antagónica a outra fôrça, 
pode na primeira ocasião ser suprimida. 

Se uutros factos não houvesse que nos levassem à 
guerra, bastava o apoio que precisamos criar exterior- 
mente para termos essa opinião neste momento de 
novas formações raciais, indicando a imediata cola- 
boração com a Inglaterra na luta contra o perigo comum. 

Uma paz possivelmente indecisa podia fazer-se à 
custa das nações neutras, especialmente quando elas 
têm, como nós, tanto que perder. Provado pois está 
que o nosso dever e o nosso interêsse era seguir a 
sorte da nossa aliada, para não nos encontrarmos 
amanhã isolados e sem apoio, sujeitos à cobiça dos 
vizinhos que temos nas colónias e na própria Eu- 
ropa. 

As nações egoístas, que hoje se regozijam pelo muito 
oiro que nos cofres recolheram, começam a compreen- 
der a grandeza e a inteligência do nosso acto, conser- 
vando, desta forma, a esperança duma vida nova, num 
mais largo campo de acção. 

Mas se os interêsses nos indicavam essa colabora- 
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ção efectiva na guerra, factos havia que a ela nos obri- 
gavam. 

Esses factos, além dos que se deram em outras 
nações, como o afundamento de barcos de comércio e 
de passageiros, que foi o que determinou imediata- 
mente a entrada dos Estados Unidos na guerra, foram 
o ataque feito pelas tropas alemãs às nossas colónias e 
o perigo que para elas representava a sua vizinhança, 
impondo-se, ; cima dos próprios interêsses, o cumpri- 
mento do nosso dever de aliados. 

Resolvido o nosso país a entrar na guerra, todos os 
aliados acolheram com o maior entusiasmo a colabo- 
ração dum povo que, se não representava muito como 
número de combatentes que podia enviar, muitíssimo 
representa pelo valor dos seus soldados, pela fôrça 
moral do seu grande passado, e pela enorme opinião 
lusitana de que é fiador em todo o mundo, especial- 
mente pelas suas possessões e pelas numerosas coló- 
nias que tão consideradas são no Brasil, na América e 
na Asia. 



O esforço português na Africa 

Todo o esforço que no nosso país se realizou para a 
cooperação efectiva na guerra tem de referir-se ao seu 
estado anterior. 

Ao começar o conflito encontrava-se Portugal ainda 
mal refeito do seu abatimento de séculos e muito pouco 
preparado para um tão grande dispêndio de dinheiro 
e energia, como a guerra moderna reclama. Foi êsse 
um dos argumentos de que se serviram os inimigos 
para espalhar o desânimo e fazerem a sua campanha 
contraria à nossa participação na luta. 

Nada tínhamos, diziam, com alguma aparência de 
verdade :—o exército é pequeno e desaparelhado, a ma- 
rinha sem navios, faltam nos recursos monetários e 
até falta um ideal colectivo, bastante forte para nos 
levantar, como um só homem; correspondendo à fra- 
queza da metrópole a indiferença das colónias. — 

E, no emtanto, o milagre realizou se! A consciência 
nacional começou a definir-se, mostrando uma vontade 
tenaz de reagir e aplicar a energia latente da raça a 
uma acção expansiva e nobilitante. O nosso exército 
era pequeno, mal armado e equipado, somente afeito 
às campanhas de Africa, algumas gloriosas e todas de- 
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notando uma grande coragem individual, mas nada se- 
melhante às guerras modernas. 

Quando se falava num exército que correspondesse 
à população portuguesa da metrópole, ninguém acredi- 
tava que se pudesse realizar, tão mal preparado estava 
o país, moral e materialmente, para compreender os 
seus deveres cívicos. Grande parte dos mancebos fu- 
giam ao serviço militar pela emigração clandestina, e 
nos países estrangeiros os consulados também nada fa- 
ziam para os ligar à Pátria. 

Pois bem: a República mostrou que a capacidade da 
população portuguesa aguentaria um verdadeiro exér- 
cito digno da nação e, resolvendo nobre e espontâ- 
neamente dar aos aliados a sua colaboração nas guerras 
da Europa e África, em poucos meses mobilizou, ves- 
tiu e armou e sustentou cem mil homens. que aproxi- 
madamente são os que gloriosamente se têm batido em 
Africa, para defender as nossas colónias e secundar os 
nossos aliados na luta contra os alemães, e os que se 
encontraram em França ao lado dos aliados, cumprindo 
brilhantemente a sua missão. 

Declarada a guerra, o govêrno português, então pre- 
sidido pelo Dr. Bernardino Machado, afirmou à Ingla- 
terra o propósito firme em que estava Portugal de usar 
com ela, com uma lialdade e clareza de factos, que 
bem demonstrasse ao mundo que o Portugal de hoje 
não era o Portugal de há um século, e que a Repú- 
blica tinha no verdadeiro aprêço as palavras dos con- 
tratos, que para o povo português não são «farrapos 
de papel» como o foram para o Kaiser. 

O então ministro da guerra, general Pereira de Eça, 
que aliava a um grande carácter uma energia indomá- 
vel, imediatamente começou a trabalhar para enviar 
para Africa tropas que defendessem a nossa sobe- 
rania, dominassem o gentio revoltado pelas intrigas 
alemãs, e dessem às tropas inglesas todo o auxílio 
necessário para vencer os nossos comuns inimigos, 
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preparando ao mesmo tempo com uma actividade 
extraordinária a cooperação na guerra da Europa, de 
que era partidário, como verdadeiro patriota e como 
militar dos mais briosos. 

Um grande entusiasmo e uma fé imensa animava 
então os portugueses, começando-se a trabalhar por 
todos os modos, não só oficialmente por determinação 
desse patriótico governo, como pela iniciativa particu- 
lar que muito fez depois. Foi nesse, belo momento de 
consciência nacional que se formou a «Comissão Fe- 
minina Pela Pátria», que tinha por fim angariar dona- 
tivos e dar agasalhos e roupas para os soldados, sem- 
pre com o alto fim de levantar, pelo exemplo, o espírito 
da nação, e que muito conseguiu no seu trabalho sem 
esmorecimenio, não só pelos soldados portugueses, então 
ainda só em Africa, como pelos belgas, ingleses e fran- 
ceses, que foram auxiliados e socorridos numa época 
em que o pouco valia muito, tanto em armamento e mu- 
nições, como em agasalhos e alimento, pois a Alema- 
nha preparada para a guerra em cinquenta anos de 
premeditação criminosa surpreendera os adversários 
na mais confiante imprevidência do perigo. 

As primeiras expedições que partiram para a Africa 
depois da guerra declarada, foram no meio do entu- 
siasmo vibrante do povo, que nunca esquece o que deve 
aos seus guerreiros do ultramar. Só quem sabe o que 
é a imensidade dos nossos territórios ultramarinos pode 
sentir bem o esforço que Portugal tem realizado para 
manter em Africa, na Oriental e na Ocidental, uns 
trinta mil homens saídos da metrópole, armados e equi- 
pados com material português. 

Isto tem feito a República, apesar de mil dificulda- 
des que desde o seu princípio a têm demorado no 
cumprimento da sua nobre promessa de fazer entrar 
o país numa nova época de glória e de laboriosidade 
opulenta. 

Mas tudo quanto os governos possam fazer agora, 
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como no passado fizeram, nada é ao lado da epopeia 
gloriosa dos nossos soldados lutando contra o clima, 
a sede e as enormes distâncias sem comunicações, e 
além disso contrji as tropas alemãs e contra o gentio, 
por êles armado à europeia e pelas suas intrigas revol- 
tado contra a soberania portuguesa. 

Essa campanha, que num dado momento foi de tal 
importância que para a Africa Ocidental foi enviado, 
depois de sair do govêrno, o próprio general Pereira 
de Eça, tem sido, como sempre, de muita honra para 
o exército português. 

Durante estes quatro longos anos de guerra alguns 
insucessos tivemos, mas todos foram gloriosamente 
compensados por outras muitas vitórias. 

Se as tropas do coronel Roçadas e do general Pe- 
reira de Eça não tivessem obrigado os alemães à per- 
manência no seu território em face de nós, não teria 
sido possível a vitória do general Botha na Africa do 
Sul. 

A barreira oposta pelos nossos soldados, tanto no 
sul como na África Ocidental, em que a nossa fronteira 
se restabeleceu pela tomada de Quiloa, que impropria- 
mente os alemães chamaram Quionga, encorralou os 
inimigos entregando-os aos aliados. 

As operações na Africa devem ser vistas em con- 
junto e não apreciadas pelos reveses passageiros e 
parciais, sempre compensados pelas vitórias e pela ocu- 
pação, de facto, dos nossos vastíssimos terrenos, que 
antigamente só teóricamente ocupávamos nos mapas. 

A campanha comandada pelo general Pereira de 
Eça, sempre, vitorioso, é digna do heroísmo dos nos- 
sos soldados de todos os tempos. Basta dizer que 
aquele general durante oito dias se conservou a cavalo, 
sem pensar um momento em repousar, tudo lhe fal- 
tando e tudo suprindo pela sua coragem, pela sua 
energia e pelo seu Heroísmo. Nesta campanha, que foi 
gloriosa e dum extraordinário alcance para o conjunto 
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das operações em Africa, o corpo de marinheiros por- 
tugueses, que combatiam sob as ordens desse general, 
portou-se de tal maneira que, por sua ordem lhe foi 
entregue a sua espada de honra quando, pouco depois 
de chegar à metrópole, morreu, em resultado do gran- 
dioso esforço que esse feito representa. 

Mas o país está tão habituado à dedicação e heroís- 
mo dos seus filhos, especialmente realizado no mar e 
nas nossas colónias, em quatro séculos de lutas e tra- 
balhos, que nem verdadeiramente dá aos marinheiros 
e aos soldados o apreço que merecem, considerando 
como naturais os maiores sacrifícios e esforços reali- 
zados. 

Só verdadeiramente no fim da guerra há-de ser 
reconhecida a nossa grande acção militar na Africa, e 
serão os nossos liais amigos e aliados os que mostra- 
rão ao mundo como soubemos cumprir o nosso dever, 
defendendo e ocupando definitivamente o nosso imenso 
Império Colonial. 



Corpo Expedicionário Português 

Corpo vimos, o nosso exército era pequeno e a Repú- 
blica n o o tinha podido aumentar, apesar de todas as 
suas medidas e reformas, porque as dificuldades contra 
ela levantadas foram muitas e porque o tempo de que 
para isso dispôs também não foi demais, pois êste regi- 
me começou a vigorar em 1910 e a guérra declarou-se 
em 1914. Em quatro anos combatidos por todos os 
adversários e descontentes, que sempre há, não era 
possível fazer muito. Tendo, como dissemos, o governo 
presidido pelo Dr. Bernardino Machado altiva e nobre- 
mente declarado que a Nação honraria em todos os 
campos a velha aliança anglo lusa, uma verdadeira 
campanha de intrigas e espionagem alemã caiu sôbre 
Portugal, fazendo com que se demitisse esse patriótico 
governo, já depois de termos emprestado algum mate- 
rial de guerra aos aliados, mas ainda não se tendo 
declarado a beligerância. 

Seguiu-se meio ano de hesitações e vergonhas, so- 
mente se conseguindo enviar tropas para a Africa e aí 
mesmo sustidas por telegramas da metrópole quando 
mais precisavam de proceder, porque o derrotismo 
germanófilo tinha vencido em Portugal. 

6 



82 

Só depois de 14 de Maio de 1915 é que verdadeira- 
mente tomámos o nosso lugar na grande luta contra* o 
imperialismo alemão, que nos declarou guerra já de- 
pois de ter atacado e morto oficiais portugueses em 
Africa. 

O major Norton de Matos, entrando para o Ministé- 
rio da Guerra, de tal forma tomou a peito a missão 
patriótica que tinha de cumprir, para organizar o ser- 
viço da nossa participação na guerra europeia, que nela 
pôs toda a sua inteligência, extraordinária energia e 
disciplinada persistência. 

Lutou com tantas dificuldades que outro qualquer, 
por certo, teria desanimado; êle, porém, com uma fé 
ardente nos destinos da Pátria, não esmoreceu nem 
descansou durante trinta meses em que esteve como 
ministro da guerra, tudo prevendo, tudo preparando e 
tudo organizando de acordo com os aliados. 

Não havia munições? As fábricas que havia inten- 
sificaram a produção e algumas se criaram de novo. 
Não havia roupa? O trabalho depressa as fez apare- 
cer, criando se um novo depósito^ de fardamentos no 
Porto paravsecundar o de Lisboa. Este, porém, um dia, 
cheio de obra, e sem se saber como, ardeu todo! As 
manobras germanófilas iam aparecendo!... Mas o 
ministro não desanimou. O país inteiro se pôs em 
movimento e a mobilização fez-se, e foi de tal ordem 
que a instrução das duas divisões destinadas a partir 
para França, e que fizeram a sua instrução intensificada 
nas manobras de Tancos e Torres Vedras, uma coman- 
dada pelo general Tamagnini, que foi depois coman- 
dante geral do C. E. P., e outra pelo general Pereira 
de Eça, que infelizmente morreu alguns meses depois, 
foram consideradas um verdadeiro milagre. 

Após as manobras, que foram uma grande consola- 
ção e motivo de justo orgulho para todos os -portugue- 
ses, especialmente para os oficiais que as organizaram 
e dirigiram, começaram a partir tropas para França, 
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organizando.se o C. E. P. que justamente elevou o 
nome português à altura do seu passado. 

Quando o ministro da guerra, Norton de Matos, 
fez a primeira visita à frente da batalha, a sua impres- 
são na volta era magnífica, principalmente pela admi- 
rável impressão de confiança e heroísmo consciente 
que todos os nossos soldados apresentavam. 

Os grandes chefes aliados que o acompanhavam na 
sua visita não regatearam elogios a esse pequeno exér- 
cito, que assumira a responsabilidade da defesa dum 
sector e mostrava no cumprimento do seu dever uma 
disciplina, uma ordem e uma serenidade corajosa bem 
digna dos homens do nosso grande passado. Especial- 
mente os ingleses, com quem as nossas tropas estive- 
ram mais em contacto, como era natural visto serem 
êles os nossos aliados, não regatearam elogios ao exér- 
cito português. 

Alguns meses depois também o Dr. Bernardino 
Machado, como Presidente da República Portuguesa, 
visitou o sector português, trazendo a mesma consola- 
dora e inolvidável impressão de grandeza e orgulho 
por esta linda Pátria, que finalmente reencontrou o ca- 
minho heróico e nobre que parecia haver esquecido. 

Os factos vieram a provar a justiça de tudo quanto 
do nosso exército se tem apregoado, pois não só a 
correspondência de soldados e oficiais sempre demons- 
trou um entusiasmo sereno e reflectido, com a abso- 
luta certeza do cumprimento dum grande dever histó- 
rico, como os ataques feitos pelos alemães ao nosso 
sector lhes fez conhecer de que têmpera eram os nos- 
sos soldados. 

O primeiro combate travado em França entre por- 
- tugueses e alemães deu-se num dia assinalado para nós, 

que é o de Santo António, indevidamente chamado de 
Pádua, pois que êle é bem nosso, nascido em Lisboa, 
e tendo honrado pelo seu talento e saber o nome por- 
tuguês, como os nossos soldados honraram o seu dia, 
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13 de Junho de 1917, batendo-se como leões e adqui- 
rindo por êsse facto a alcunha simpática, entre os com- 
panheiros aliados, dos «Antónios». 

Durante um ano, consecutivamente, se encontraram 
nas primeiras linhas debaixo do fogo inimigo, tendo 
repelido ataques como o de 2 de Março de 1918, que 
ficou memorável entre os aliados. E êste esforço é 
tanto mais para admirar quanto é certo os nossos sol- 
dados estarem cansados por tanto tempo de luta, sem 
terem sido rendidos nem substituídos nas suas baixas. 

Sofremos em 9 de Abril seguinte o mais violento de 
todos os ataques, causando muitas baixas e levando- 
nos muitos prisioneiros. Mas isso não é, em parte al- 
guma, uma derrota, e muito menos nesta guerra formi- 
dável em que o preço da vitória só háde ser contado no 
fim. Assim o compreenderam os generais ingleses e 
franceses, que não se cançaram de elogiar a heroici- 
dade dos nossos soldados. 

Após êsse facto, sempre doloroso, o G. E. P. não 
foi reorganizado de modo a manter o mesmo lugar de 
honra que os aliados lhe tinham dado, mas o que ficou, 
e especialmente os nossos artilheiros, portaram-se 
duma forma brilhante, até ao fim tomando parte no triun- 
fo final. 

Após o revés de Abril a propaganda germanófila 
não descansou dentro do país para convencer os igno- 
rantes e as pobres famílias ingénuas de que os nossos 
aliados nos tinham atraiçoado, como se algum interesse 
êles tivessem em enfraquecer a defesa! O que é pre- 
ciso notar é que êsse ataque coincidiu com o momento 
mais perigoso que os aliados sofreram nesta luta, e que 
também com êle coincidiu um redobramento de propa- 
ganda germanófila em todos os países. 

A vitória de hoje foi comprada à custa de muito 
sofrimento, e quem desde o princípio nela confiou mos- 
trou ter uma grande firmeza de carácter. 

O que nos enche de orgulho é que os nossos ho- 
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mens, tanto os que se bateram na Africa como em Fran- 
ça, os nossos infantes, como os nosáos marinheiros, 
tanto os de guerra, que vigiaram as nossas costas e os 
navios de passageiros, como os da marinha mercante, 
que tão bons serviços prestou aos aliados, como os nos- 
sos artilheiros, justamente afamados, como todas as 
unidades militares cumpriram nobremente o seu dever 
de portugueses. 

O que depende da heróica e esforçada abnegação 
dos soldados e marinheiros está claramente demons- 
trado que o teremos sempre ; resta que o país o reco- 
nheça e secunde a sua obra. 



Dentro do país 

O trabalho patriótico do ministro da guerra, major 
Norton de Matos, organizando o exército para a com- 
participação efectiva na guerra, não se reflectiu sómente 
na parte própriamente militar, mas também no que diz 
respeito ao serviço de saúde e desenvolvimento inten- 
sificado da indústria para poder pôr em pé de guerra 
aproximadamente cem mil homens, que chegámos a 
ter, em Africa e França. ' 

Pi preciso que se tome em conta que também em 
Portugal estava quási abandonado o serviço de saúde 
no exército, e que tudo isso levou um impulso de tal 
ordem que já não será possível voltar atrás. 

Foi então que o govêrno, auxiliado pela grande asso- 
ciação patriótica e de assistência às vitimas da guerra 
que é a «Cruzada das Mulheres Portuguesas:», fundada 
e dirigida pela sr.a D. Elzira Dantas Machado, mulher 
do Presidente da República Dr. Bernardino Machado, 
criou a enfermagem femenina de guerra, que não exis- 
tia, preparou a hospitalização modelar para o exército, 
e deu à Reeducação dos Mutilados de guerra e carinhoso 
interêsse que merece tal assunto, enviando médicos às 
conferências inter-aliados e criando a obra de selecção 
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de Santa Isabel e o Instituto de Reeducação, de Arroios, 
que bem merece ficar como documentação desta hora 
de trabalho e de fé. 

A assistência às mulheres, às crianças e aos soldados 
repatriados foi digna e cheia de bôa vontade, se bem 
que não fôsse tão grande como seria o desejo de todos 
os patriotas. 

É preciso que se note, para bem se compreender o 
esforço deste momento histórico, qus era Portugal um 
pais com poucos hábitos de trabalho, principalmente 
no que diz respeito ao lavor inteligente da mulher. 
Basta dizer que há quinze anos havia em Lisboa duas 
empregadas de escritórios comerciais, e agora contam- 
se aos milhares. Ainda há pouco tempo era vergonha 
uma senhora trabalhar, e agora são já muitíssimas as 
que compreendem que é êsse o seu dever e o seu 
interêsse, e as escolas superiores estão cheias de senho- 
ras das classes elevadas, que dignamente preparam o 
seu futuro. Emfim, seria impossível dizer o que verda- 
deiramente representa já o esforço português, nesta 
hora de sacrifícios e de energias, neste pequeno traba- 
lho de conjunto, destinado às crianças; mas o que e 
necessário é que não fiquemos por aqui, pois isto foi 
apenas o resultado do impulso patriótico de poucos, 
necessitandose que seja o trabalho equilibrado de 
todos. ( . 

Pensemos que o nosso pais tem no continente seis 
milhões de habitantes, e poderá ter trinta, na propor- 
ção da Bélgica, se trabalhar a sua terra como ela me- 
rece, e desenvolver as suas indústrias como é preciso: 
bem cultivando a terra, cuidando os seus pomares, se- 
meando pão, desenvolvendo o trabalho e energia inter- 
na, como a desenvolvemos na guerra. 

Do esforço português e das suas primeiras manifes- 
tações vimos neste largo esboço o sinal do ressurgi- 
mento pátrio de que a história futura melhor saberá 
apreciar as causas e os efeitos. 



88 

A guerra veio trazer-nos a possibilidade de apres- 
sarmos um movimento de renovação nacional, que as 
circunstâncias e o nosso esforço determinavam. 

Os nossos rectirsos próprios podem com o esforço 
que realizámos, apesar de muito grande e os derrotis- 
tas e os germanófilos, que são os inimigos da Patria, 
e todos aqueles que contrariaram a nossa intervenção 
na guerra europeia, enredando a sua política na cam- 
panha contra a nossa aliada, devem estar convencidos 
pelos factos de que, se os encargos da participação 
foram grandes, muito maiores seriam, moral e mate- 
rialmente, os duma neutralidade comprometedora e 
covarde. 
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O esforço inglês 

Já que atrás ficou dito, embora muito por alto, o 
que foi o esforço português nesta grande hora da hu- 
manidade, justo é que falemos do inolyidável exemplo 
que a Inglaterra, nossa aliada, deu ao mundo, mos- 
trando a sua grandeza material, e ainda mais a sua 
enorme força moral, na defesa de civilização latina e 
na sua própria defeza, ameaçada pela Alemanha 

Não foi só a realização dum exército, que voluntá- 
riamente, qu^si todo, se apressou a correr para a 
França e para a Bélgica, onde o perigo era imediato e 
iminente. Não foi só a heroicidade da sua marinha de 
guerra que mais uma vez se mostrou digna da fama que 
já tinha na história; foi a sua população civil, os seus 
pescadores e marinheiros mercantes, as suas mulheres, 
os seus operários, as suas crianças, gente de todas as 
classes, ricos e pobres, instruídos e incultos, que no 
momento em que a Pátria reclamou a sua dedicação, 
imediatamente os encontrou a seu lado, dando quanto 
lhes foi exigido, e mais ainda do que lhes pediam, em 
trabalho, dinheiro, fé e dedicação patriótica. 

Só com esta consciência dos deveres, que cada um 
tem para com a sua Pátria, se consegue ter a grande- 
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za que a Inglaterra representa no mundo, em vão 
ameaçada pela Alemanha, com a fôrça da sua disci- 
plina militar e as atrocidades duma guerra, que julga- 
vam decisiva para o seu poderio, e afinal foi uma 
decepção para o orgulhoso sonho do imperialismo 
mundial. 

Como neste livro, escrito para o coração e para 
a inteligência dos novos, não vem a propósito dizer 
em números o que foi o esforço da nação inglesa pe- 
rante o crime germânico, muitas pessoas talvez não 
cheguem a avaliar bem o que representou,* mas essas 
podem procurar nas estatísticas da guerra a resposta 
à sua curiosidade. 

Para nós bàsta notar a defesa dos mares, que anu- 
lou, quási por completo, a ameaça germânica de pa- 
ralizar a vida humana em todo o mundo com o ata- 
que bárbaro dos submarinos, não só dirigidos contra 
os navios de guerra como principalmente contra os 
paquetes de passageiros, os tran^ortes dos feridos, 
navios, vapores de carga, sem mesmo respeitarem os 
dos neutros. 

Basta saber-se o que representou o trabalho da ma- 
rinha mercante, transportando para as nações aliadas 
e para os exércitos milhares de homens, munições, 
veículos, cavalos, mantimentos e combustível, sem 
recuar perante o perigo e as ameaças do inimigo, para 
se recohecer quanto vale a coragem desse povo, que 
põe no cumprimento do dever e na realização duma 
tdéa a sua energia e persistência invencíveis. Lembre- 
mo-nos de que, até que a América pudesse trazer aos 
aliados o seu formidável auxílio, todo o pêso e res- 
ponsabilidade destas travessias estiveram a cargo dos 
ingleses; e ainda do primeiro milhão de tropas ameri- 
canas que vieram para a Europa, mais de metade fo- 
ram transportadas em navios ingleses, e defendidas de 
tal forma que apenas trezentas vidas se perderam. 

Recordando os heróicos soldados e marinheiros, não 
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se deverá esquecer nunca a acção dos aviadores, que 
tanto auxiliaram o triunfo que está preparando a paz 
futura. 

Nas indústrias de guerra, em que as mulheres to- 
maram uma tão grande parte, a produção foi de tal 
forma abundante que as munições não faltaram nunca 
ao maior exército que o mundo tem visto em pé de 
guerra; nem faltariam, se mais tempo a guerra tivesse 
de durar. 

Uma das coisas que mais demonstra as qualidades 
de disciplina e ordem dos nossos aliados, é o esforço 
realizado para conseguir subsistências para tantos mi- 
lhões de homens, ocupados no trabalho doloroso e im- 
produtivo da guerra e para as populações privadas do 
seu esforço. Não só a nossa aliada resolveu o melhor 
possível esta dificuldade durante a guerra como se pre- 
parou para a paz, fazendo progredir a agricultura, que 
estava muito prejudicada pelo enorme desenvolvimen- 
to das indústrias, que no último século quási exclusi- 
vamente ocupavam a população operária da Gran-Bre- 
tanha. 

É que, entre muitos outros ensinamentos que hao-de 
ficar deste momento doloroso para a Humanidade, um 
dos que mais claramente ficou demonstrado é que os 
países têm a sua maior fortuna, por assim dizep o seu 
mealheiro, na própria terra amada e cultivada. E nela 
que os povos encontrarão sempre a certeza duma vida 
útil e sossegada, livre do terror da fome, que qualquer 
perturbação pode trazer às nações que precisam de 
importar os alimentos mais necessários à vida, como, 
por exemplo, o pão. _ . 

O terreno agricultado e a produção dos principais 
alimentos, que a terra e o clima inglês podem produzir, 
aumentou durante êste terrível período de guerra, o 
que verdadeiramente se pode considerar uma das for- 
mas admiráveis da defesa nacional. 

E não só em tempo de guerra foi aumentada a pro- 
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dução agrícola, como se está continuando êste bemdito 
trabalho para que no futuro não falte aquilo que re- 
presenta a certeza da vida em caso de perigo e a eco- 
nomia de muito ouro que sai quando é importado de ou- 
tros países 

Não é possível esquecer neste ponto, nem deixar de 
os louvar, o enorme e belo trabalho das mulheres e 
crianças inglesas, que tão patrióticamente formaram 
corno um grande e desciplinado exército para a exe- 
cução destes trabalhos, sabendo que assim concorriam 
para a salvação nacional, tanto como aqueles que nos 
campos de batalha deram o seu satjgue e a sua vida. 
O esforço da nação inglesa foi tão grande em seu con- 
junto, quedas suas próprias colónias se encontraram ao 
lado da mãe-pátria numa comunhão de sentimentos e 
interêsses, que em verdade causaram a admiração de 
todo o mundo, pois que não poucos boatos se tinham 
feito correr sobre o seu descontentamento e rebelião. 

A começar no grande Império da India, que desde 
a primeira hora deu generosamente homens, dinheiro, 
víveres e tudo quanto foi necessário, do muito que faz 
a sua enorme, riqueza, ao Canadá, à Austrália, à Ter- 
ra Nova, à Africa do Sul, à Nova Zelandia, todas, 
conforme as suas posses, cooperaram generosamente 
para o conjunto glorioso da hora do triunfo, que hoje 
começa a aparecer. 

Não o esqueçamos nunca, pois que o lembrá-lo é 
honrar todos aqueles que lutaram e sofreram: a grande 
guerra a que acabamos de assistir, e foi o maior conflito 
de que^ até hoje a Humanidade tem memória, não se 
feriu tão somente nos campos invadidos da França e 
da b landres, mas também na Itália, Salonica, Palesti- 
na, Mesopotâmia, Pérsia, Egipto e Africa, e em toda a 
parte a nossa aliada teve a sua gente e sustentou com 
os enormes recursos da sua inesgotável riqueza e do 
seu alto sentimento do dever nacional, em toda a parte 
dando as mesmas provas de serenidade e heroísmo. 
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Para honra da Inglaterra bastará dizer que não 
houve homem de cinquenta anos que não estivesse mo- 
bilizado em serviço militar ou nacional, nem famí- 
lia em que não houvesse pelo menos uma mulher que 
envergasse o honroso uniforme da Cru\ Vermelha ou 
«Corpo Auxiliar Feminino». 

O povo inglês comprou honestamente a glória do 
triunfo e o direito à alegria de hoje, bem merecendo a 
consideração que, mais do que nunca, o mundo lhe 
tributa. 

E aqui nos cumpre ainda recordar um facto que 
mais nos liga moralmente, neste conjunto de forças que 
se opuseram à obstinada e enérgica invasão germâni- 
ca; foi ainda pela aproximação de sangue, tradições e 
interesses, que ligam os Estados-Unidos à Inglaterra, 
que à Europa vieram milhares de combatentes em 
cujas veias corre, impulsivo e generoso, o sangue lusi- 
tano. Nesses soldados filhos e netos dos portugueses, 
que tanto têm auxiliado o conjunto da grande nação 
norte americana, devemos reconhecer e honrar a vita- 
lidade e a energia da nossa raça, qualidades que a hora 
presente veio demonstrar que não estavam perdidas en- 
tre nós. 

Como aliados, que o mesmo ideal e os mesmos in- 
terêsses impulsionam, nós, que desde a primeira hora 
nos encontramos ao lado da Inglaterra, no cumpri- 
mento do mais nobre dever, aceitamos como uma 
compensação devida aos dias de ansiedade e de amar- 
gura que, felizmente, vão passados, a glória de juntos 
termos trabalhado pela vitória que fez recuar a fúria 
germânica e trouxe a todos os povos a consciência do 
perigo que ameaça todos aqueles que não sabem con- 
servar, numa resistência honesta, inteligente e laborio- 
sa a sua autonomia moral, assim desrespeitando, pela 
inconsciência presente, as tradições do passado e com- 
prometendo o futuro. 

Camaradas nas horas de luto e de sofrimento, como 
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nas horas consoladoras do triunfo, os soldados anglo- 
-lusos encontraram-se irmanados pelo mesmo grande 
pensamento, e nessa camaradagem apertaram mais 
os laços da aliança política das duas nações, sendo êste 
grande momento o início de verdadeiras relações de 
amizade. 

Desta formidável colisão, em que o sangue dos alia- 
dos correu generosamente em defesa da civilização la- 
tina, que é o passado glorioso, e da possibilidade dum 
futuro de honra e de glória, que é a legítima aspiração 
dos povos, a aliança anglo-lusa ficou mais forte do que 
nunca — digam o que disserem os germanófilos, que 
por todos os meios tentam hoje desvirtuar os factos e 
indispor as duas nações amigas, já que não consegui- 
ram desviar a nação portuguesa do cumprimento do 
seu dever —, porque saindo dos arquivos e combinações 
diplomáticas demonstrou aos dois povos quanto é fá- 
cil compreenderem-se e estimarem-se, visto que todos 
os interesses dos dois países e as suas legítimas aspi- 
rações não se contrariam, antes muito ganharão em 
caminhar de acordo. 



O que Portugal quere e o que espera 

dos $eus filhos 

Meus queridos pequenos: 
Vou terminar êste livro, que para o vosso coração e 

para a vossà inteligência escrevi, numa hora de reden- 
ção que bem contrasta com aquela em que o^ princi- 
piei : e era ainda a de incerteza sobre a duração dêste 
conflito imenso, em que todos tivemos de sofrer e de 
cujas conseqítências ainda muito tempo nos lamenta- 
remos. _ 

Incerteza ou dúvida sobre a nossa vitória final nao a 
tive nunca, talvez porque, confiando absolutamente no 
futuro da nossa raça e na grandeza da missão que a 
nossa Pátria tem de cumprir para corresponder ao seu 
passado, os bons génios bemfazejos da nossa terra, 
aqueles que fortaleceram o coração lusitano e lhe ins- 
piraram a fé e lhe deram o sentido de viver, empur- 
rando-o sempre para a liberdade e para a glória, tam- 
bém estiveram ao meu lado para que não esmorecesse 
o coração daqueles, que aprenderam a amar a sua Pátria 
através das páginas dos livros que lhes são dedicados. 

Quando tantos duvidaram e se mostraram descren- 
tes, quando tantos hesitaram e alguns falsearam o des- 
tino da raça, justo era que defendesse o vosso 
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futuro quem mais perto vos tem do coração, tendo- 
vos dado aquilo que é a base duma útil educação na- 
cional. 

No livro que ora vos ponho nas mãos disse-vos, em- 
bora muito por alto, o que fomos no passado, como 
soubemos cumprir avnossa missão, desfiando, ante os 
vossos olhos justamente deslumbrados, o que foi o ro- 
sário admirável dos nossos feitos e grandeza; como em 
poucas palavras vos contei o esforço dos últimos anos 
para voltarmos ao tempo em que fomos uma das maio- 
res nações do mundo. 

E agora, meus amigos, que a vitória dos aliados, 
que é a nossa vitória, já se pode considerar uma reali- 
dade, embora a paz definitiva ainda não seja um facto, 
é de vós que é necessário esperar o cumprimento das 
esperanças que todos os patriotas puseram nesta hora 
fie libertação e de justiça. 

Portugal, como todos os aliados, desejam a paz ar- 
dentemente, mas por muito a querer é que a preparou 
auxiliando o triunfo daqueles que impuseram as duras 
condições, que a Alemanha pela sua dureza e impiedade 
bem mereceu. 

A paz que todos devemos querer é aquela que, duma 
vez para sempre, limite a fôrça avassaladora do Im- 
pério alemão e contenha nos seus limites essa raça que 
tem um ideal e um destino absolutamente oposto ao 
nosso. 

Agora que finalmente se ouviu a hora bemdita em 
que o imperialismo germânico, tão contrário ao nosso, 
teve de abater-se ante a energia da defesa dos aliados, 
necessário se torna, meus amigos, que nas vossas in- 
teligências fique bem definido o que representa uma 
consciência nacional, sabendo o que fizemos e o que de- 
sejamos. 

O dever de todos os portugueses nesta hora é cor- 
responder ao esforço heróico dos que se bateram pela 
Pátria nos campos de batalha, com uma absoluta con- 
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fiança no futuro, com uma forte e sã disciplina no 
trabalho e no estudo e uma vontade enérgica de 
progredir, que levante o país inteiro no mesmo impul- 
so equivalente. 

Devemos aproveitar o esforço feito para o renasci- 
mento moral e material do país numa acção vigorosa 
e conjunta. 

Pensai bem, meus pequenos amigos, vós que tomais 
hoje o compromisso sagrado do futuro, que as nações 
que não trabalham sempre por se engrandecer morrem 
socialmente. 

Ora Portugal tem todas as condições para se desen- 
volver e continuar o destino expansivo da raça, de que 
o Brasil é um exemplo dos mais honrosos. Lusitanos, 
como nós, os brasileiros não tiveram um momento de 
hesitação na hora perturbada de dúvidas, e trabalhando 
por desenvolver internamente as suas culturas e as 
suas indústrias, para auxiliar os aliados, nobremente 
marcharam para o nosso lado, com o coração alvoro- 
çado, como um irmão para junto de outro irmão, que 
sente e pensa da mesma fórma. 

Pensai bem, que não haveis de querer que desapa- 
reça do numero das grandes nações esta nossa Pátria 
que nos apresenta exemplos admiráveis, como o de 
todas as colónias auxiliando a nossa obra de assis- 
tência oferecendo o seu auxlíio, dando-nos o seu apoio. 

Reparai, meus filhos, que para sermos uns aliados 
que correspondam à grande e nobre Inglaterra, que 
ao nosso lado tem estado sempre para a defesa da 
nossa integridade nacional, precisamos ter carácter, 
criar energia e fôrça que nos dêem a verdadeira 
consciência nacional, que — infelizmente! —por vezes 
tem falhado, como atrás vos disse. 

Ora, aos novos é que compete este grande papel, 
porque nós, os que muito já temos sofrido e lutado, 
precisamos de descansar, confiando em vós, filhos do 
nosso sangue e do nosso espírito. 

7 
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Para realizar este grande ideal, é necessário que uma 
nova tábua de lei seja publicada para que se torne a 
religião patriótica de todos os portugueses, resu- 
mindo-se nos dez mandamentos, que aqui vos dedico 
e ofereço: 

1.°—O primeiro dever dum português é amar Por- 
tugal acima de tudo; 

2.°—Ter da sua história um conhecimento perfeito, 
que lhe inspire um justíssimo orgulho da raça a que 
pertence; 

3.°—Ter o pensamento contínuo no engrandecimento 
de Portugal, cada dia preguntando a si próprio de 
que modo poderá contribuir para a grandeza da Pátria ; 

4.0—Dar-lhe em todos os campos de acção o máxi- 
mo do seu esforço; 

5.°—Ter confiança no futuro e energia para apres- 
sar a hora do triunfo, lembrando-jios sempre da ener- 
gia e da fé que tiveram os nossos avós para realiza- 
rem uma obra que nenhum outro povo no mundo 
igualou; 

6.°—Pensar que a terra portuguesa é não só a que 
habitamos no continente europeu, como toda aquela 
em que se desfralda a bandeira portuguesa; tanto 
amor e carinho nos devendo uma com as outras, pelo 
seu progresso, desenvolvimento e cultura devendo tra- 
balhar igualmente; 

7.0- Conservar todas as nossas qualidades, dirigin- 
do as para uma acção nova, conjunta e bela; 

8.° —Educar os nossos próprios defeitos, para que 
também eles se modifiquem de modo a servir a Pátria ; 

g.°—Através de todos os obstáculos cumprir o dever 
de honra que nos impusemos e caminhar para a fren- 
te, de cabeça erguida e o coração purificado; 

10.—O décimo e máximo dever que a todos neste 
momento de perigo devemos exigir: é uma grande dis 
ciplina e uma forte organização de energias para ven- 
cer o mal presente e esperar o grande futuro reser- 
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vado aos vencedores da guerra, em que todos andámos 
empenhados. 

O maior poder do indivíduo é saber querer e saber 
obedecer. » 

Uma vontade tenaz e uma perfeita organização de 
energias dá aos povos, como aos indivíduos, a certeza 
de arredar todas as dificuldades. 

Assim, se todos nós cumprirmos o dever expresso 
nestes mandamentos, o nosso Portugal será grande, 
porque é do conjunto das qualidades morais dos indi- 
víduos que se formam as grandes Pátrias, resistentes 
na adversidade e expansivas no largo desenvolvimento 
material. 

Assim, sabendo querer e sabendo realizar, Portugal 
será grande, devendo tornar-se o ideal de todos, espe- 
cialmente dos novos, o dar à sua Pátria o desenvolvi- 
mento colonial que corresponda ao esforço que reali- 
zamos para o possuir e conservar o nosso grande 
império, aproximando-nos cada vez mais do Brasil, 
para que nos ajude a conservar e desenvolver a raça, 
a língua e a civilização lusitanas na América e na 
Africa. 

Então seremos fortes, realizando o programa duma 
nação consciente, ideal justo do maior Portugal. 

A Inglaterra não nos negará nenhum auxílio para 
que êste ideal se realize, pois se é o nosso máximo 
interêsse sermos uma nação forte e respeitada, também 
ela tem o maior interêsse em que a sua mais antiga 
aliada lhe garanta a navegação do Atlântico, a auxilie 
na Africa onde combatemos e combateremos juntos a 
absorção alemã, dando-lhe a certeza de sermos no Bra- 
sil um dique à penetração germânica. 

Para que tudo isto se realize, trabalhai vós, toman- 
do o exemplo nesta grande guerra. 

Pensai na Pátria a cada hora e sofrei, com orgulho, 
pelo grande e santo Portugal. 
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